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Vinhos sulfatados 

No. intuito de prestaram; 

algum serviço ao publico, e dos, 
.“ Inu-roms um curto mnnem d'ap- 

pri'licnsões mais ou menus plinu: 
lo.—ineo.»- qm— oorrvm no esplfllo 
do povo, ramos reproduzir um 
artigo do sr. dr, Martins “olga-. 
do, disiinolo medica, sobre os 
vinhos z—ulfdndni: 

Ed-u : 

.Quem ha ahi que não te- 
nha inv-Io :m null-. pmccnienie 
de vinhos sulfalmla'i ? Tom on!-: 
lala ? E' a primeira porgnnla que 
se hz ao vendedor lo vinho.—'. () 

sullnlo de colam é «| grand mil. 
Todos lhe mom medo. O pum: 

não quer mais Úni; almnliss 
mo, com mulas as 5 desagua, 

' , __çoçias, me dasappa' 
reoãíªdíªw.=ªgiletn, Feliz com 
Clin l ' ' ' . ' 

E coisa nºtavel ! Nip-guem 
se ilnp—nrla que o vinho "ja de 
má qualidade, lnlsilirznlo com suli— 
stanrms nocnv..sá sando—:x ques— 

tão (: que não lonhu snlÍalo. 

Pois dove dizer—se que. são 

bem m-is para temer os vinhos 
suphislioados com substancias 
nos corno : fuchsina, do que 
aquellas que contraem, o sal ou 
pnco. 

E' claro que osnlfam de co- 
bro emprogzulu nas vinhas comu 
mein pr.:phylmca cunlm u mil- 

, deu: é um vunena bastante enor- 
gu-n, sem'connudo numgir a lo- 
xicnlmlo do um nlraluidn vegetal. 

Emprega—se em Medicina. 
inlc'inucneolv, como lullim e an- 
lisposmudwu, na dose do ª a 3 
conligramnms, sem que senha da- 
do luª,?" a nonlhnn _syinptomn 
Sensível. Se » dó-e se eleva a 40 
ou 50 cenligrnmmaa deixa na 
lmcca um sabor metallica um pau— 
co slypncu (: actua como monti- 
vo. 

Se & dóse for muito forte, 
as vomilos e os phonmnems 
gaslro -nnesnnues pbvlom sein du— 
Vlliª Ílljllillllllíl t e r m i n a r  por 60".- 

Yulaõus (* poh morte. 
Mas a verdade e que, como 

o demoosirou Galiopo, o Golfo“) 
de pobre açlminisir-iilo em dóse.» 
“medium # muito tempo prolon- 
gadas, ou em altas“ doses. nunca 
produziu a mor-te. E pode dizer 
Se quo, salvo em casos de sul- 
cnlnn, o cxn'enenanu-nlu agudo 
pelo sulfato de cobre não (; ren— 
realisavcl, porque o sabor horri. 
vel d'vsie aal e as mas pioprlv- 

dades emotions en.:rgicas Imatom 
para fazer evacuar a substancia 
logica. ' 

Demais, os emanenamq-oq 

lainbmn não são pos'ivws. como 
foi domain—trado por B—vnrnevlllu 
e po. Uhnrml; tomado "(n peque- 

“us doses. a tolerancia eslabcle— 
oi!-se som mlluoncia nociva para 
:; Saiu-lv. 

Voª—se, pois, que a morte 
devida ao sullulu de cobre, o não 
ser "lll casos de em'enennzn- nlo 
miunlnrlu, à coisa mmm rara ou 
não existe. 

M m troia-so do vinho prf.- 
vvnionlu de unhas call.-nadas. () 
uso dªesto wnlm poderá prejudi. 
(tura funde publica? Não, ou 
creio Que não. 

Parque. Sr o vinho contiver 
sulfato vm «ló-ea lorles, «» gosto 
que este sol lho connnunico [nr-. 
o..-o uma bebida r.:pztgnmnw, e 
não Im paladar m-nlnnn que (' 
aoceiw. Mas se por qualqnvr cir- 
('lllnãlnllirh este Ylllil'l assumo-ir— 
regado do sal motivo mªs:,— mirar 
'cluzido ou estomago. as «nªs 
propriedades amelicas fal-Oeiam 
expulsar por meio do vomito o u 
elu'onennmenlo não se daria. 

Se, porém, o vinho contêm 
sullnlo om pennena dose, não só 
não produz envenena-iuane, co- 
mo já foi dito, mas pólo mesmo 

los lentos de que se lem faliu-lc; ' 

produzir. grandes beneficioa para 
a Saude publica. actuando como 

' antisgasmodwu, como wuioo do 
sistema «venoso. 

Viu-mos na c-pochu dos na- 
oroses; para a thempcuucn à (] 

;nmmemu dos calmantes e dos 
& antispasmodiuos. Uns gâo sonha- 

dores ou Vencidos da vi la, no— 
lf'ls tisiolmritls on hnllucinndus; 
diz-ne que o numero de aliena- 
dos anginvnla. Ora. é pnsaivel 
que o 'vinho sulfnludo, vonsliluilu 
do uma mt-dimcào lomua do sys- 
lumm nenosn, fuça baixar o no- 
nn-ro das nevrascs e rigonsar as 
nossas facul-lados inlellucmuos e 
inuroes, pondo-as ao abrigo d'cs- 
sa impresstunalulnlncle doentia 
que &; cnrnmorislicn da nossa epo- 
cha. E' possivel que este. vinho, 
longa do 1ser .; «'.-sponsuvel de 
multas desgraças, venha & lor- 
nnrese um benefício social, 

Pude suoceder com o sulla. 
lo de 60t par:. ns dconçny nen—. 
vagas o llleiallne soci-..»..lcu cmo 
0 manha para algumas doença,»; 
da pelle. sublclmlu para a ani-na. 
Nas regiões onde ao. In » enxoe 
fração dos vinha: : sarna tem 
diminuidoconsulermellnonImpor- 
quo como é saludo. 0 aninho: é 
o remedcu vffimznnnlra () acarns 
productor d'mloulh din-oca. E o 
vinho de ums sulfnmdas ha de 
fatalmente conter muito po'lCn ou 

4 

nenhum sul «tupi-ico! porque em 
primeiro lngtr u calda hurdolvza 
Éãlppilcada nas lullmà e nos sar-. 
ineuws & ("uma nos cachos, do 
modo quc pouco sullalo pode "' 
para o lugar. Depois, o tanino 
que exislc no vinho em grande 
nlmndannu o iucompzúivel eumq 
sal de cobre, assim como todos 
Os muros :ulslrmgcnlos vugmans. 
i'm-imundo precipitmlna que vão 
deposito o_o | as barras. 

()mnlndu devenws dizer quo 
quando n cuido [iurd-flo-zi (j ini-, 
prudentcimnlu applicmh aol-ré 
os cachos jà ('In estado :nllhllla 
do do mrunrnçàu, gouveia não 
cuznor ossos uvas own mumunir 
a vinho d'ellas cinquaniu fur Inu-, 
vo, 

E' que n'oslas condiçõf's a 
indivíduo pode ingerir uma quao-, 
lidade de mil rnprlco “iniciante 
para (reduzir :: vomno uu apo-_ 
plumª» de eilveucuamumo, que" 
som sv—n-m graves, são cunnudq 
enuunnoodos. Um “1! minho deve 
ser consumido sbmruledepuis de 
Cl.-trilhado, Islo (':. dvpnis que as 
burros ao muham alt—pºsªndº 
juntamente com q soltou: de ou— 
bre que exista. 

Mªrcin; Delgado, . 

A opinião do snr. dr. Mar-= 
! lins [) I;.vmln. & respeno do vi- 

EºôMETEM . 
OBIGIJO DA ONDA 

[ 

H-v ia nmu semana quo 
Paulo contr-him muuimnniu. 

Estava. portam». na pl.-no i r -  
rmlinçãn (ln-lua lb mel; _ “ , ,  

As suou jimljá'i'íóli'g'riõ'ii' diª" 
recªiu-vosuln vrnm culm'ndo 
t'nulrobninmf «hs por um i'm— 
m;")ªº ri.-x;.o [. . 

U joven .unlinlu' irn s ' h i n  
' quo não era perminido (lenno— 
rar-si- pw. muims di :s em ler 
M. sem immrror r-m gravo fal-, 
:; para com o Capitão do brigue 
Aguia. - 

Apvsor de tmlu " amor que 
vmar» á esposo, (ºm-riaJho o 
(lc-ver de não nhumlunnr " soo 
lnmln na enibormção, pan-:icon- 
(Ic-mnmre » uma roprvhmsi- 
'"] ociosidade. 

0 sou ["g-If era,. bordo, 
Uma mmcêªl'ailli' "molhou.— 

seu pagªn [ri.-ua .- agindo. 

í __  

O brigue in pela so,-gundo 
voz atraves—ar " Allomicu. (Zum 
dir.-veria » Lj.—bim pariu-i;. «1» 
Riº dr Janeiro no dia seguin- 
t—ee ' ! 

“Quo penosa lhe envio a s--- 
punção ! 

[.:-Isle 
rave ! 

(:unpprinçl l lº  rvws l i r -m» 
de ccnu'gi'º-n. como-l' lodo.—' os 
““Filhos do seu nnwr .  obra-  
çu- uuluroq muilueslrmnouida- 
l_gjgmçgâomrn o coração, bei- 

momenlu () espe»- 

nnn'ns, o despedir—ue até & pm, 
ximo vingou» ! 

Quonlu Ilu- cuslovo conf."-  
mzi r -ã r  um“ «sir  dulurusu p e u -  

somvnlu ! 
Ll'Ullllpil pmmúgu em im:— 

possivel. 
() capitão. velha lobo do 

mar, cu'lilnlnrin “:!!v :nfviln ás 
delicada-zoa do s- gn fra H,):imnis 
cun—'vmirin uma u_magjmher : 
Stªll bordo. 

«As lagrimas das mulheres 
nun-nham " [.»nummh, ar? uma 
das suas soul.-nw. - 

Paulo recolIwu-se á almwa 
com uma cmnnmçãuque dº-li- 
de prouni-un sinistro.-«r. Eru 

'I
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"j'ú'l“m*ª" Ju" «(Educ 'rdus « 135; 

" l  _ »  , _ . _ . _  _ _  

aquella! nuilo fatal de “'Spº- 
ro!  

A idé« do partido ator-_- 
mMHnVu-u. Nilnl 'n Sl'llllll luma 

nho “bati :..-nio dc- espiriIO. 
No dia :: Quim», "msnim 

o l lc ,  w-r-s'v-in forçado :) dos;)"- 
clir—sv ul'v Ila; Srntie'ia 'no cur..— 
çàn Ind os «5 suou lagrimosnvn- 
[.::-í:- em vão Cltlh'ulãll—n «» (zum; 
" v . ! z : l i ) ; l f . l ( i u  p o r  l l l l l  HUIUÇ" h i l -  

i'in do dito-lume wu plirnov 
crm : Alcª. àrollu! E partiria 
iºmnvdiolnlu'nle, com um dui— 

«il-avlingindu-se hblfll', com a 
alm'n [autuado ,por crllol on. 

gnsli». Sugnirl-u sing.—m M..).ttulll 
o Curuçá" npprimidp (lv sundo- 
lles, cum u ollnr Blu m linha 
da hou-ieulllc & un [mnh-iru li.! 
.»gnllm ; lllns .: pen.—amiªnto ;: 
pairar ulll. n'uqnvll» mim.-qa 

da  -« qu i -n to como u m  

f m  qm- alguen) havia 'l'ª amar, 
so' por PHP l 

Sl'l'in 0818 0 SNI 
nado llvslirm ' 

—Tr.-uquil l im- li ', llnlnrc's, 
dizia :iilsnllliu—liw us longos 
cabvllns prvtnª; avi-à i-slu :: mi- 
nho ultimo “viwgmn do longo 
curso. Qomdu Vullni', bei q.- 

inf-crm. 

aim-Wu,, n'uqmvlle h-ilu Ilelilllllno' 
lllnhn, .] 

nnpregur-me PIII antro barco 
quo não navegou». porn lào luo- 
if"- 

-——Qne U'lllpn suppõvs dºr 
[ u n t a r — l u ?  

-—-—Tnªz ins—zoa, ao tonto. 
——'l'r--z moles. . .  
—-—-E'mui |u p u r o  » nosa"  

numr. qui—rida; mas não ": ring- 
gvrmin porn num lrznwsm 
sempri- (Élllicii & ªiisb-I'c..çõvs 
ii w l» .  

—Twz nu-zrs solo Vfr—lo, 
P ª u l o !  _:uum pudim-ci pªssar 
«rªs-_dii'no, com o'viepioim; inquis— 
lo, o pensar nos mil perigos :: 
que le voos vxlmr? 

[ —N:|u [0.011'5 cousa “iu!!- 
l l l l ' d .  [ ) “ - | S  h:!  liv. 'H'UIÍ 'HN'I IH' .  

[ Ílrlwi— ll'c'rli vinga-m, nunca 
,um.— le deixou-i, 

—59 In- Iosso possivel rPe 
cu.—gr svgnir. . . 

—Nou; l-il não l'u'pi. Eu!-s 
penbvi n minho palavra um e", 
pila" o um marinheiro nuncn 
full" á Suu |ni|lwl':i. 

—Soº lim pºdia.—vs qm“ JIN-' _ 
(Mizuno numlwunllor-lv. . , 

e—Slnrrvriis do snsln no 
nlravvssur » A l lan ' im ! 

——Náo. Fundo; I." não me 
& punheççs bem, '[eriu luma, CQ? 

. 

" ' . .  ._ , __ gagª- 

, mg:-m como lu. MT;-ontario 
svm'lrmnr lodos ns pmigns, só 

para pisar :| fu'liirillndi- tlovsl r 
smnpro eonltigo. Loro-nw, 
qnvridn: i'- o príon-iru fnvnr que 
It' pc'çu ! Tenhu um pr.-armi- 
munln horriwl. . ,  Não wi  que 

I d . -Www» ha (it' n l 'un lu iwr -h ;  

porem adivinho-n. Q.; ln sub-' '! 
! l i l w z  «'n posso in-nwgm-h-z 
! Não iru-ru su-pzn'nr-mc- «lr l i .  

' Sul algum (itªSI'SIFI' snun'dvroh-l 
(iPm'in lnmlmm sor Vir l i l l l l  d'vlg 
lv, Sou um mullwr; dow mom: 
palliwtªele- Paul.. ! - ' 

E Dolan-.— "portava (“."!!q 
o :win— ufh'aonlv u rnslo do ,me- 
uil psp-mu. 

Paulo ora moço do mais 
por.: pulvr nunk-r mins,—“ind & 
.«rplusím U" sou.— m*nçumªulus; 

jon os mimuus flei-s qm. se 
: nrmlln “"H" i i t ' l  grimus. r "rn-, 

mouen [..llor ou c.:pilãu no 
dia eli-guinho. 

Pruslrmlos da fadiga q u e  
“Éllnlllillllil nª  gr-mlc 's .mic-g 
ÇÓl'R. :ldnrlnl'Cl'l'ulll no lado um) 
do unha, ' . 

.. 

.-<
 » 

Cunmnn'idn v m  qlreum, Iwi: ' 
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GUIMARÃES. 12 DE Nummuo 

_ _ _ . .  - l — 

Vinhos sulfatadoa 

Na, intuito de prestarmnq 
algum serviçn ao publica, e dus, 

Inu-mms um carlo numem d'ap- 
pr.-líctusões mais nu menus pha'u: 
la.—ima» qm— nnrrvm no espuma 
da pum, vamus repruduzir um 
artigu do sr. dr ,  Martins Galp-. 
da, dislirmln mçdwa, sabre os 
vinhos “lll"..tadni, 

Ell-u : 

.Quem hn ahi que nãn le- 
nha mcª-Io :m nuh-. pmvcuieme 
da vinha sulÍniadu—i ? Tum sul-: 
iam ? I']' a primeira pergunta que 
80 Luz ao vendedor Ie vinluw. U 

Sul!-.um de rubra á .. graud- m.;]. 
TndllS Ihe leem mualu. U pura 

não quvr maia t inh ªlifÍll'liS'. 

mo, com [mias as 8 ficsastmg 
, ._QBçiaa me dasappav 

redÉÉªúÉW.—ªêuer_n, Feliz epi): 
cha I _ ' ' ' 

E coisa notavel ! Ninguem 
se inapnrm que o vinho teja de 
má qualidade, Ínlsinmdn com sul;. 

slanrms uncnv..sá sumiu—:: ques- 
tão (: que uãn Mªnha sullaln. 

Pnis «|q [Mer-se que. são 

bem m-ia para temer ns vinhos 
sºphislioadOs cnm substancias 
nos naum a fuchsiua, do que 
&quelles que conteem n sal ea 
pnc». 

E' claro qua malha: de co- 
bre empregado nas vinhas comu 
ms.-in pr.:phyhuca cumm u mil- 

, dew é um veneno haslanle elwr- 
gu-u. semhmmudn numgir a lo- 
xicidnrin de um alraluialv vegetal. 

Emprega—.se em Medicina. 
iulc'muananlv, como tunim e :m- 
lispasmudlmo, na dóse do º a 3 
ceuligmmmas, sem que tenha da- 
do lugar a nenhum _syzuptnma 
sensivel. Se a dà-e se eleva a 40 
ou 5.0 ceuligmuunaa deixa na 
hacen um s'abur metallica um pau- 
co alypucu e actua cumo mmm— 
vo. 

Se a dóse for muito forte, 
as vumilas e os piu-nmnems 
gaslm -|mesnnaes pb—inm sem du- 
V ld ª  nenhum-1 Íerlll lnêll' pur Ci";- 

Fulhªm: !“ pel-u murro. 
Mas a verdade e que, naum 

O demunsunu Gallppv, u Sulfatº 
de gmina açlmlvnismila em dÓSes 

':.medinms mm mapa Nºlªn-' 
“das, ou em aiías' dàses. nunca 
produziu a morte. E pude dizer 
Se qn", salvu em casos «Ie suv- 
cullu, u cuveuumm-ulu aguda 
pclu sulfato de mim: não & ren- 
realisavel. parque o sabor hurri. 
vel d'vsuª. na! e as suas pop.-w- 

& 

"duzi-jo, qn _csmmagn, 

PUBLICA-'elª: Á s  ÉEGIUNDAS E (QUINTAS—FEIRAS 

dades emezicas energicas Install] 
para fazer evacuar a substancia 
loxlcu. ' 

[].-mais. na envenenampnq 
los leulus «lu que se tem Íallzulnz ; 
lumbmn uãn são pos-Weis. cuum 
fm «humm—Iraci" pur B:.uruevillc 
:: po. Uhurcul; minado um pcqnu- ! 
ms «Ibses. a tolerancia csiabcice 
cce-se svm mllueucinnocim para 
a Saude.. 

Viª-se, puis, que :: marte 
devida ao sullulu de cobre, a não 
ser vm casas da envenenam- ulu 
mluntnrlu, à cmsa mtuu: rarª uu 
não existe. 

Mas trata-se do vinho prf.- 
w-niomu de vmhas saltam-las. () 
usa dªeste wnlm poderá prejudi- 
mra mude publica?- Nàn, uu 
creia úue não. 

Parque. Sr a vinha cnnlimr 
sulfato vm dó,-es. index, «: gosta 
que este sai lhu cnunuuuica [ur-. 
m-n mm bebida r.:pnguww, (: 
nàn lm paladar nenhum que n 
a:.cerlv. Mas se pur qualqm—r cir— 
cumslnnul- este mnh-| :«smmczzr- 
regada «Ip. 5,1] mpl-wu mais.; mime 

a: luas 
propriedades emotions fal-.oeinm 
ex put.-mr por mein dp yumiln ,e u 
elwuneuamemu nàn se «iam. 

Se, pnrém, a unha contêm 
snllnln vm pungnena tibse. não só 
não prnlluz envenanmuvule, m-  
um já [oi dito, um pó le mesmo 

produzir. grandes bene—linhª para 
a Saude publica. netman-lu cume 

' autisuasmudicu, como tanino, do 
si:-blema nervoso. 

Vis-emos na repuchu das nc- 
wases; para a. thempcuum & (] 

,mmnenw dos calmantes e das 
aulispusmaíliuus. Uns aân sonha— 
llures nu Vencidos nh vi la., ou. 
trºs tisiunurius nu hallucinzulnsç 
diz—se que o numero de aliena- 
dus algun-uta. Ora. é pusalvel 
que o 'viuhn sulfntmiu, mnstiluiue 
do uma medicaçãº lmnca tlu sys- 
hrma nennsn, fuça lmíxm' u, un- 
uwru das nevroses & rignrtsar as 
nussa; facul-hubs intellucmaes e 
");-raca, panda-asi zm abrigo dªcs- 
sa ímprcsstunalulidade :lucnlia 
que à rnrnmerislicu «ln nussa epn— 
cha. E' pnssive! que este. viulm, 
longa de *ser .: n-ápmlsavel lle 
multas desgraças, venha a Inr- 
nnrgsa um henelimn social, 

Pude succeuier eum n SUIÍu— 
lo de c'ubre par:. ns dcnnçrw neu—- 
vosnus u mesmuque sum-..»..hzu cum 
() uniuíre para algums-.; (Inc-"ças 
da palio. sulnclutln para & mma, 
Nas regiões onde sa In :! eum-. 
fração das vinha: : sarna tem 
diminuído constatermelmnnle.por- 
que como é saludo. o enxutrc (: 
0 mmc-(Itu emruzmmlra 0 acams 
prnductor d'nqàulh duvuça. E 11 
vinho de uma sulfumdas ha de 
íalalmuule conter muitu pu'lcn nn 

"—'——."_ "' _ __ 

_ .  

nenhum sul caprina,Il parque em 
p_llmeu'u lugar ;: calei-“s inundou-ia. 
Éappllcadª. nas lullmà & nus sªl“. 
mentos e nunca nos cachus, de 
muda quu puucu sullmo pude tr 
painel.-gut. Depms. u lamina, 
que exisãc nu vinhn em grande 
ulmmlanrlu (: iucumpaliwl eumq 
Sal da enim», :..—“sum mim todos 
05 ("Uma aulslrmgcnles vugvlavs, 
fumando ps'cnipilmlns qua vàu 

' depusim-gsp nas barras. 
Cnrnlmln devetnns dizer que 

quandu a calda hurllsrlo'm (] in)-, 
prudentclw-nln apylicmh whré 
ns cachos jà pm estado acham 
dn tiu mrmu'nçàu, çmwew nàq 
cmnur 9:55:15 uvas tmn emulaumir 
& Vinho d'rllaá cmquanlu fur Inu-, 
eu, 

E' que nºnstas crmdiçõt's «: 
indivii-Iun pude ingerir uma mjm-, 
lillatle de sal rnprlcn aumrienta 
para p'aduzír a vomuo uu symg 

_ plumas de enveueuamunw, tlm-! 
& sºm sv-rclu graves, sim mnmutq 

(zm-.ummn-tus. Um .a! “(inha deve 
ser consumida súmmledepuis «Ie 
clariíicudo, Iãlll ('a. cin-puis que as 
barras ao lnuhªm IIIÍIJPOS'ÍIEIIQ 
jtmlameule com q alguma de «so—, 
hre que exista. 

Martín; Delgado, : 

A npiniãn dn f'Ill'. dr. Mar-: 
! lins [) I;:miu, a respeito do wi- 

_ _ _ — _ _ ”  

-.  ___,___—. 

ÉÉMÉTEW . 

OBEIJO DA (J.NÍDA 
._.—___— 

[ 

H-via um:: somam qm- 
Pnulu cnulrthiru matrimnniu. 
Estava. partam», na pin-nn i r -  
rmlinçãn “da'-illa lit Mel“.— _ “_ . 

ÁS suam jílàliãííi'3nilqâii dl;- 
recFm-vasulu l'l'llln culm'ndu 
(“nlllrnbulnlw dns por um i'm- 
mj-llum riu-ago ', . 

U jaum .nnl inhc ' ím s ' h i “  
' qm! não era perlnillidu dwno— 

rar-ar 'I'Ml'. muims di rs em ler 
ru, sem iucnrrlªr t-m gravo fal-. 
la para enm n capitã.» flu brigue 
Aguia. - 

Apt—sar de tmlu :» amor que 
vma-vu á esposa. corria—.Um n 
(lv-ver de nã" nhnmlnunr " sºu 
In:-sun na Elllhnrmçân, pal-neon- 
(lvmmr—re n uma l'i'pl'PhFI'ISi- 
wl ociosidade. 

0 au-u lugar eram bordo. 
Uma nmlcêªl'a'ulh rmulhnup 

seu _cugiu Ir'iale c- agindo. 

? 

O brigu-a iu pela: m'gllmh 
mz atraves—ar " Alluulicu. (Zum 
dirl'l'çflu » Lisboa partirªm tiu 
uia dv Janeiru no. dia .át'guul- 
t e e  ' ! 

Qm» penosa Ihe Su'l'itl ;: Sv- 
pnraçàa ! 

“WMP. 

rave ; 
(Zumllrínenm rvwsl í r -m- 

de (:mu'gw't. cunlªl' lunlns us 
imlmhns do seu amor .  "bru- 
çJr uulurºa muilneslrmwuida- 

'.!FEOJFLÉ'PDWF “ '  Cªrªçª"! bºi' 

mmm-m» l) espe»- 

fj'ú'rcnmíãu Tu“ ..íifduc “du; . 25; 
nnn'ns, a“ (Impedir—na Mé à pro, 
ximn Vini?!" ! 

Qumnm m'a cnsluvn mnfm - 
mar-ãe- um“ " ª “  dulurusu pen- 
samvn ln  ! 

Lumi-m çmmign Pm itu-.- 
possivel. 

() capitão. velha lub” do 
mar ,  Cªlibmlurin ""IW'D nf l - i tu á s  

(It'licmdvzus ela em gn frª 'il,j:'|m:uis 
cun-avnliriu uma u_maªu'lher : 
sau bardo. 

«As lagrimas das mulhews 
numha": :) lmnpmvah, ar?! uma 
das em»; sºul.-nc». - 

Pªúl" recnihru-se á nlcuva 
enm uma cmnnmçãn que deb—n.. 
do procuram :Isiarçar. Em: 

“ ' I — n u ª l  " t i u — g e  

" " -  .._ __ . 

aquella : nuiln fatal dp Vespª-.- 
ru! 

A idé- da p“:-lªtin atm-_- 
lmªllhn'u-u. Num-u swnlin luma 
nhu nbui :.:-um dc- espirita. 

Nu dia 5- ªnim», pu'nsam 
«Ile. w-r-s'v- ia i'm-catia :! (IA-sp"- 
«lir—sv IIU Il-n; svntiª'ia nu cur.»— 
çãu Ind m ts Mimª Iugl'hlmeilltªll- 
l.crizl eu] v ã "  cun—:uhll-n (* com 
,. V..-y,:uhufm. pur um mim,-u h:!- 
i'ín dv «lit.-lume wu plan-new 
crm : Anª. avalia! E |:urliriu 
i 'nllwdiulnlwnlº, cum um dui- 

furiª, ('um “ 

nim-| lrsl'lul'mln ,por ('.HIFI un- 
gnslin. Sui-nim.. mg.—m M..).ltulll 
:: Curuçá" npprimidp (lv :silllllll— 
das, cum :: "HI-l' Blu n.: linha 
da hm-ic-nm: & un [mnh-iru d.. 
agulha ; "Inri .; “aluminum-mu ;: 
pairar "NI. n'uquvHu ruim.-sn 
alt-mm., n'uqnv-He lvilu pelluum. 
da 'e'. qua-nta comu um ninhu, 
rm quv ªlguen) hªviª de amar, 
sv pôr PHP ! 

Sºria mee n lli'll 
nad" deslirm ! 

-—'l'r.|uquiHisa.- lu, lluinrcs, 
rlízín :.!nsumlu—Ihv us lungus 
caiu-"us prºt.-e'; srl-à vslu :: mi- 
nha uhimn *viwgvm dv- l-mgu 
curam. (ª"..-mh; vulln'r, bei 4.- 

inf.—rm— 

nnpl'egur-me em uulru barca 
quv nâu navegue para tão lun— 

E'“- 
—-Que lmnpu suppõvs dºe 

" l u ra r—lu?  

“Trªz mºra, em [aula. 
——'l'r.-z mmm-s. , .  
mE'nluí lu pur.- " "usas" 

“nunº. quvridu; mas [mu (: ving- 
get-ml" pum num ““W.“—“sm 
seuaprv ('.llíicii » ªllob-l'l:..çõus 
ii U r i a .  

—Tlªu-z mvp-s sum Vrr—tn, 
P º º l “ !  Juuu: pum-rui pf'ssur 

lu,-'I pvnmu' ngm mil pt'r'guª ª 
que le wma «Xpur? ' 

-—Nz|u ll'.l|=':5 unusú nlyzu- 
um, [ ) - . . s  h:! l i v  ' l l ' l l lpg l ' l ' l l i l ' .  

[].-Pui— uh“?— Y'Iilgt'll l, n u n c »  
nuls le deixam-i, 

.—59 l:- Iussc- passível reª. 
cn:—gr m'glur. . . 

—Ním: l-il nú" fn'rª'l. “Bill? 

pita" |-. um murinlmiru nunca 
fnllu zi amu |mlnvl'u. 

_-—.-———- 
*
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*
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dvixussv numnpunlmr-Iv. . , 
“'.-'.“lll'l't'l'ivls flu 

nlrMu-ssur " Al lun' iun ! 
——'ji:'m. Paulo: l-tl nãq me 

& punheççs bem: feriu tmn; cu? 
. 

"ª_lffng'l, citm'u'biqtinim: 'intfuiun- 

. . ! 

penho] :: mmhu palavra na cªr-: 

—Sv Hm ptºdiSe-I'E— quº _lllª _ 

suàln na 

'ª..—__ ._ggzzs' 

, vagªm unmn lu. Mfrmuurin 
sem'lrumr ("dus ns luªu-igus, .uà 
para g.mar :. fn'liuidnrlv dar.—'I :" 
sºmpw cmntign. Ll'vn-nnu 

nrridn; t'- " primvlrn fax-nr que 
lcª pu-çu ! Trilha um pr.-armi- 
Illl'nln hurriwl. .._ Nim fwi que 

'I (In-si,:rmm ha dv nt'unlv w r - h ;  
pon-m adivinhn-u. Q.; m hv'b" ? 

'. lulvn-z vu pla—as:! |n-.uwgur—t|-._ 
! Nim iru—ru “ pa ra r -mv  II:“ l i .  

' Em algum dªs:-str» sucnvdoroh-I 
IÍFSI'in lnmhem snr vie-lim- d'el-_ 
leª, Suu t lm mullwlª; duvu “tum-g 
pulinhº-iª Paul.. 1 - 

E Dulurc-s "pri-law mmm 
o srin uffvçnnu- «: ruslu do ,me- 
" i l  “lúpus". 

p.:lllu qu'-.e lnnçu dv mais 
pura pull—r uuulvr inuyasha-l & 
rrplusím, 1!" Sl'uh aval.-«urnhm; 
(hummm-id.. vm «girl-um, Iwi: 
jun ns mimuus het-s qin- se 

.- m-mlh w-uu «lc-l grimns. «' pru-— 
uwueu f-cHur :m l:.lpilãlu uq 
dia sc-gtlinlv. 

Prustrmlus da fadiga que 
“tnnqnulm na grundt's Ilha-. 
ÇÓl'R. ild-ºflnl'cl'l'ulll ao Iadu um 
dll  " U h “ .  ' ' 

: (Wiliªm!) 
! «º 



' “
W

;
-

.
n

e
t

.
“

 
H

I
S

—
F

l
i

 
' " " A 

E
'

»
 

,
í

t
 

..
 

'
E

l
—

-
.

.
.

 
i

i
a

ã
r

j
g

ã
ã

m
_

 
; 

ª
i

,
 

ª
z

ª
l
ç

l
f

q
i
n

a
i
 

17
14

35
53

31
?!

 
gá

s?
; iá"
 

:; 
:

,
 

__
.f 

- 
J

a
r

-
'

,
r

f
f

j
j

â
l

/
p

;
 

' * ónwfita'fwta .* >; _ ?““ '--- 

O Commercio de Guimarães 

nho sulfatadr, é Chris.—ima, e a 
sua auctornladetle medico deve 
cular. 

lleanlc d'opiniões tân nu- 
rtortsmlrs, IN exploradores dos 
vmicultorrs que cmprrgztnttn os 
caes lle cobre no tratamento das 
lutas unhas, hão de recuar e co— 
hlr no rultcnlo. 

Dv'smtganom .se todos : os- 

A E lí: 
Fntre qttªm mo quºt“ têr, se é que pretende 

CnllllPtfPl' prºl» rnrn o 
Sr. lrmlu & minha, ln 
Uu >e dr. car-ts Colt! 

Entro quem me tr ulr. nou não me olhando 
Quem me visao. mais |M“ rutltmt 
D.. que por se letnbt 
Que entre fºrrns se t 

Surprnzn fôra ºnte. 
como num-.: mo half-tt % tmnltn parta 
Sam quam visse tlm-ut n pulha corta, 

llnjr nto procurasse ! Qumn tw import: 
Itu», entrar em curso qn 
Sa là dentro já rltcn'u 'd ahhh! morto ? 

. _ . - _ M —  

V A  R [ EDA DES 

Em a hora do deitar Bàlrà. e 
a mamã tllsse—lho— ao Ilo—Np" o : 

—V:ttno.<, B&W. reza _tt_ tlm 

—-Pnr quem? 
“Por um. 
Ah ! mamãzinlm. 

bem lizesln llnje tolices ! 
então tam 

(Itamºnte (1215 511135 ' 
Bºlovo homem entre nós o ar. 

Abilio Snt-ertano tle Mztgnlhãn— 
Bl'ttntlãn, rrcelletlor de Paços (lil 
Furreira. 

' O 

Accenluom-en rmla vºz mais 
as mulhorasdn .—nr. José Joaquim 
Peixoto de Meirelles. mspetmel 
Sugro «In Illustre ministro das obras 
publicas. 

. 

Tambem tem Pela-'In grave. 
mnulo enferma. n.oehrntlu já os nt. 
tlmns sacramontos. a esposa lllt sr. 
Antonio '.niv. Guimarães. professor 
regia :l'ns'a rlvlmlr. 

MIT? ill «& ii lll 

A o  ermo." (liver—tarda» 
obras publicas 

d" (lit—“l' Pinto 
*! 

l-Zm MN.—trarão tl'tntt pali-!.. 'I'"' 
nos fut (mtu, » qu» 1:tl;;:tlltn< 'In to 
da & juxttça. cltatnzunos :; .”tlh'flfãu 
dodtgtto director dai nm.-n [whªt- 
ltllcns do uilstrlcto para .. omni-. u-lll 
que so encontra a alma.. tl» ti.. A.“ 

No Amnugut» Ita russos trio ' 
profunda.—. que na continuar:-c (Ing 
rarr»: w ttrrecolnln «l'atlt paesar. 
a os pur—agent:.— sào tão vlnlouta. 
mrnln .*IIMIIÍMÚS «l.-|< I'm-trada: com 
os“ Indluuçun' «lou circos. que cho- 

(>*—— 

| ses exploradores a que nos refe- r camara municipal da Guion-ãe: 
! rimos, não cumpram vtnhos sul-. Pªrª " ª"”ªlllº “ªll"ºcºnumlw 

Íttlutlu': para () cottSutnn; mas ' 
por preços mals baixos dos que 
os não snlíatndos, o proprietarro 
não [ira com . " .s  no adrga. O 
vinho sttllatado pode entrar no ' 
Cult.—aum", srndu mais barato. 

M.;;zntlivn lhvnrín ! 
| tllnremlts zm ass'nnpto. 

+...,..___ 

Apprehenuâo impor- 
l tante 

No frrnln da Suma Lancadia 
de llllln'll“-ts_'tl'll:6h' tfulchn, (vz—sn 
ulttnmttºu-e tuna up|nrltensão i'in 
portªnto, que param continuar as 
mt.—pru“ low-.pr t  [at-ln I'll I h ! :  
t'tn tªu,— Quatro N.tçín-at. do Porto O 

em "Hg-'t. o âªlwlttln tl'lllll rl —I.«t 
, «luo. «Io cerca de !tUUótltlU rm que 

se d-artt r m  mª mt.—'n. lllíllltlDlt t i r a  
Braga o seu etnpregadu José Gu- 
lue.» Gll'lllJl'àl'B. nato-“.tl «In (rogue. 
us «to Síllllu [,çm'atlta «lo Brttrtros. 
an tl l l ' l  nllrlllttlil o roubo. pur t-Iltª 
let n'mcthtln »" pato llllnllllrl sttpo. 
rtor às sua.—' força:: (junta Ju,—'é (in. 
me: Uttimatãcs cultissn ent varia.. 
Ctlfllliltliçúvs. » pairam tomou como 
d'rlln. swgttlndu por: casa do me. 
tnt-le forum rnrnnttmlns 6 am».- 
ltutnll-In» os nlltlllrfá objecto.— : 

N'tlllm vasilha de Dann, en- 
terrada tm qnttttnl tla raso. npparu- 
rerum :HôTUU um puta. ! prato e 
uma tum-da me 1:20 rms; (: junto 
lt'ulltit pmltletta cittxrt th: folha. thus 
cordões d'um—: com uma cruz. |: 
Ilhtast ? tnvia um ouro » um :m— 
nol. 37:55U0 rm nota.—' do Banco do 
Portugal com.: ttttllos «Ic tlirtda. 
um dª “IIIMN'NHIG'ÍB tll'. 596000 rrls 
c ntltt'u doª 316000 tumulto—' que o 
arguido hana rutpt'estado : um seu 
l it! 

931050 
«rlitlllll'lm. 
-.n r.".ít- Lantbt'uw. 
ttílt) rªmon—le. 

:|:-, . . rlo dr.—"duma 
&: não me surptelmnde. 

na hora ' innºm'ln. 

.: lhe seja :tttm'ttt. 

F. C. 

Alguns tlsinh-ts. porém. de. 
cltmm que o+ conlúus uulmn stclo 
Comprados autermrmmtte no roubo. 
e que (. pau do Guimarães possuia 
tatntlrm algum muhmro. ' 

José (iu-tura (iwmuràos e os 
oictus appreltrtnlldtts foum l'e— 
mettxdos ao comtutssyio geral th 
pultcia do Porto, pelo p Itch de 
Braga. 

'2' para notar que no sitio indica— 
do PM.“? unltt tlttl'Çã-l da caelznlho * 
Itu multª—'; null! que até aguta se 
tenha aproveitado em beneticiu da 
estrada a do pttltlton. 

Nn- proximidades de Tori: a 
entradª «stá no musmn estudo, mas 
alli ainda não ha poda brtlatln. 
"Ml-l tllnstt'ntlv dirt—ator das obras 

publicas «loot-rm ignora este: [actor. 
e por isa" ns levamos an Conheci- 
mumu .|» .a. e : ) ,  3 lim de :«6 !!l— 
gnnr tnmnr prnrnlenclas que julgar 
convento-nt “ .  

() pmlnlo & de toda tt justica. 
Jaz—dino do Tout-al 

A banda do regimento de 
infanteria 20 tocou honttlm no 
jardlm do Toural, desde a _! ho- 
ra às 3 da tarde. 

* 
. 

Recrutamento 
militar 

——————-————-—-—- 
Como determino a, lei. foram 

hnnlv'ln anim.» itª portas das agro- 
jns pmwlnan ªs relações dos man-. 
relms ['HCI'llt-Wllrl— para n srt-viço "lll 
elton-nn e armálln. no atuou de 
18925. 
' . . . — ' . -  

Avenída do Campo 
da Feira 

Para o alargamento da areni- 
da do campo da Fait-n « menção de 
uma enlnllmra. a camara pediu a 
expropttuçã.) por ttlillclade publica 
n'algnns terrenos sttuados no mes- 
mo campo. 

_ _ _ — ' —  

Arremataçºão (Im.-; im- 
posto-it indirectos 

municipava "'—**”— 

Ntt dia 28 do enfrento, segun. . A Bºl'dadeiral 
do «sul annunnlmln. proc—ªdoro à Publicou se o me 7 «l'asla “_ 
'lfrºlnfmfãj' ”"ª ""I'm—ª'"m “ ª " ” “ j  caliente jnrttatl dn motins. culltt CIDA-'Intmlt'lpalts pora o nono de: “MIN," “ "J,.”sunm gramln varia— 
nça» «um» na creatininª .ªº-"“""“ " , rão nte figurinos, moldes, tutu—tens 
”“""": "º ““I" "º,“u'“ cuprtnu. '“ Í letras atuuttwttuus. medalhões em, 
mg.-m o. «um; unha w r ' e .  mmm- 3 e tc  
ao, K.;-Amp.“. agtlatnlante u t w i n - '  
das alt-nulla“: santinha. pollo fres- 
co. corri-.;pwtroleu, tuànlntt'a, uw 

' Sãº seus" tlelmltantas n'ostn 
cidade «; suf.—' Uluvoira Custa & C.“ 

1a ria, motim “twin“. rep tilttl __.oº.__ 
í) lmpusmdt an » é decidi- 

tl" rm tlm-= parlrs. um quanto & Tuna Arti—tiva. 
put-ngm" rl» Vt—ªclln. » n outra Vltuarunense 
«|||-“Ilº no rosto lln t'ttrttfttlhn. 

A Mr.-mutação tin petroleo & A (Tum! Artistica Vima— 
[tura :: tllutumznçno publura «la cnlo- ram-nªra, fralt'juu Ituntvm () 
de e nas povoações dª Viºlª”?! e ' nnnivotºãnrio da sttzt installnçãu, 
Tupa!- 3 [lt-l'rnl'rt-mlu as mun da cidade 

' com uma iu'tlh tutte serenata. 
M “ —  ' A casa «.udl—_ umh— está ins 

Orçamento appro- . (“:|-ldª xt luna. achava—Stº go— 
vado ] ]hnrtlnmvltle ur'ttttttrnltttltt » ll- 

; lltmttlndn. 
Fnl sttporiormo-nte approvnd'n , “X' ºªl'f'i'ª'“ com mimo 31— 

. 

prnpl lemio d'rstn padaria. l!.“il'llulll l 

altas horas da noite, assistindo 
no ['um a uma lauta ceia. 

Agradecemos :: visita que 
se tlignarum fazer à nossa 

“datação. 
I t ' .  

Roubo sacrilego 

Dlznm tln Vtzvlla mm em uma 
dos ultimos nunes us ladrões :tr- 
rntnnarrlm :: porta da grain do S. 
Mtguel. Ivt'utnln tar-rca ele 65000 
reis das minas das esmolas. 

A! caridade- publica 
Jet-lulu.) Vlelra. tima. & Pur- 

rolla. tnovad-na na rua d'Alvgtm n.” 
23. Humor.. tlaa alma.—' bomlmtjas 
uma esmola por não pet!-ªt" tt'alll 
Ihar em razão d:» pasrtinnz mulustio 
que a pars-gua. e ler além tl'isso 
uma sua filha mrnor de & ou 5 an- 
nos dn admirº. e não ter TO'CIN'S'IG 
para :: sustentar. 0 que tudo será 
pela Dimm ;uunr '!» Dans. 

A' caridade ulus nos—'os bontlnsos 
leitor"; rngzttn-ls com tuda :! Indª!!— 
cia uma esttmlla polo rumor de Uma, 
n fim de socunrrnr ttntn pobre 
senhora que temlo já multa-IA for-- 
tuna. rnltin na rxtmmu tmnguucía 
em que sv. nrhu e [nela com os ter- 
rivers lmrrores «lu fume, 

Não publicamos n sºu nome 
por ulla ser mun.» envergonha-la. 
mas damos tttfurtttaçúns particulares 
| quem lml as pªrl'tr. 

—Joaquina ltos», viuva. dnavnn 
(tada itlatl». moradora no tern-mr“ 
«to Calu). n.“ :!7. proximo ou Se- 
nhur (In Amplru. Itl'ÍII-Jª euu'a'.u.la 
e da lltítíut' puln'rtn .. por 1350 un- 
plora .m boas almas uma esmulov 
para não |!!!)e da lomo, 

Gam na “ $ # q  

_ 

Agradecimento 
OM receio de haver 

6 commettido alguma 
falta, ainda que tu- 

voluntaria , v e n h  (» , 
tambem por este [neto, 
agradecer cordealis— 
uimampnte & todas as- 
pessoas que me hon— 
raram com sentiu-nen— 
tos de cuuclolunciu na 
vivissitnu dor que sot— 
t'ri pela Inorte (le meu 
extremo“) Pae. 

Peço a Deus que 
sómente nulito tarde 
me proporcione anne—J 
jo  de pagar tão dolo- 
rosa divida. . 

A todos na alum- 
ncm externos e ao "nnú— 
to digno e illustrado 
cor-po dor.-enter (1963—115 
selninariu, ao [unico 
Zªhn-0 uurpu ( leu-en te  
e discente: do.—.* valha.. 
giCIH de S. Nicolau, da 
Sagrada lª' Ria. de 
No:-usa. Se _ ra da 
Consolação Santos 

Deus. qnu- bon u rocompoásorl. ' _ .. 

da Oliveira, 9 da no- 
velnbx'o de IEL-594. 

MANUEL DE JESUS PIMENTA. 
2065 

=.._____,_ __Hg 
Punmultçóm Ll'l"l'l*lH.'kHª.-t5 

A Bordadeira 
Palmar 'u qumsmflt 

Jornal . & uurtl.lllu.», tu .au-. . - -  
& l l l  ra tura UM» mmm-.. 

“3.0 paginas. 350 réis no ar:... 
da cturega 

Para & prot-meta : 

11300 réis. 
700 » 
360 : 

Anno . . 
Semestre. . 
Trtulestl & 

Lato jornal, o multi oumplulo e b;. 
mto quo ªté hoje se t rm publ code 
em Hortugol, compruhmclu : granda 
Vuriudodo da dese-hun pum borla.. do», completamente Ofiglllleó. occu- 
pl-udo um osptço corr1<pouslunze ; 
& pugiuu; tu.-guiam f g - m  .o» emu tu 
ou melhorar: Jorulen na  moda (Eunice: 
zen u ullumauagtnuldos do facilunu um- pliuçtlu; muldtls cortªda em tamanho "aun-nl un príuetpl - do nada um, a que só serão direttu u—t ..aaignntttas um luma; municilª originam paro pmno, b twinhm. em,.tm. uu: tudos ou numeros; uxtygtuna 
ptllurcoml o chaud“, folhetins, cou. 
tos em em. 

A Emprezo effet-eco brindes ma non» :tàaiguuuw dª «mun, uemmre e 
tum—sutrª- 

Aus prímoiruso valor dos brindou 
o superior à umigmtuu ao jornal ! 

Ui brindes pan esta usaigztautas são; um modulo curtam mu tmn-nim noturnl no primeiro namoro de cad; 
moa, que sopumdamouto cont; 50 mis; 
uma musica or-gimtl, no lim de cada 
gela-titre, prºpina para piano, Gael-ip"! 
em papo! culpe—to, que m: vctudu potl 3.10 ra. o por llltllllº um bilhete intmro 
da lutut'iu purtnguczu-ut" será mundo 
por esta-ts asntgnuulm. 

A Etltpl'uma. tla «Bordatlnirm tem 
montado um; ag.-num de modo.» pod-«m- 
ao outro placar relevar-cou serviço:, 

A ' . - ,; .. Arnette Msignnntes. 
ªm;-glx, .? ;;; u,. ººç; du ooufth to»  . . .  ' . . .  -a-' 
'Iva amostras. '.“:lhrlllfls Ila prn-ç-w, .vntnlo 
pay-u «etc.. tª p'vl' t t l t tmv l -  t nhu  .tà Ill-r 
quattro-':; pedir-t- pnc-1 adálgttautus. 

—,v.———u———..__ .“ _ —, __ANNUNGIOãj: 
Editos de 30 dias 

(2: l'ubitcacào) 
PELO jttisn do dirt'ilq d.: co— 

“|<—l'un de Uztimnrães, :: 
Cartorio do esw irão doquin— 

tu ama.. abaixo nssignadu, cor— 
re-m «(mt)-: de $U titan, a con. 
l,..r do |lttbllc'tçâu do .ªu-gundo o 
ultimo :tmtuncm, » cita-r todos 
« qumsqut-r interessados tn- 
crrtmto dr.—'ignutlauwnte 0 ªn- 
teressatlo Antonin Pires do Sou— 
Su Guimarães. aum-lll? um p t'— 
tt: itmvrtt nos Estados Unidos 
do Bruzil, uau-:| tltªtllrn do rufe- 
rulo prima, vin-m deduzir seus 
dªr-i lus. no inventa-ru- dv me- 
v u r r s  & que stf, prot-wi:- por 
ubltu de U. Anni das Dun-'s P.. 
I'PS dr Sous-t, unsndn. (' tlltll'il- 
dura.  (Iltl ' fui; no  (Zum,... do 
'l'uurnl d't-stt und.-tir, no quo! é 
iuventarmnte :." viuvo qur da 
mo,-nw ligou Humrl Lope-ode 
Araújo Último]-à»... mot-ndnr'no 

Palau-BON, capa:—iahnen- 
EB nas l t?“ Sul-s. Ec- « 
Clesiasticos & ntuis ' 
pum—joan, que. espuu-I 
tatu—3a (: gente.-053111611 ' 
te, no (ugnat'zun tomatº 
parte ,nas solenlnen 
exequius, pl'nlnovidas 
e r e a l i n  a t l a s  pelo:-l' 
meus dedicado—: e t nu i -  
amudus seuninaria—tas' 
internos, () IIIHÍN um . ' 
caro e profunda reco- ' 
nhecimento. 

gum a muguar-se uns nos outros. 
<], 

-0 33 orçamento su_plema'tll..r du . guns treoltm de musicª, até 

«o. 

A 

G'ruitnarâes, Senni— ] 
navio de N. Senhora 20611 

.. , - , .:.—, aii—-“" ; l, 

tur-Sum campo tin Tullrol, us- 
»isttmlo assim a tuti-ts os seus 
ll't'ttlns até fim!, e. sem prt-jui- 
sn (In ntttlutnrnln do mesmo 
t t t treuhtrin nos hel-mos da lei. 

Para constar sa passou o 
pt:;svttttª. 

' Guimarães 2 de novem- 
bro dr ISE”. 

V: rilicotlu 
O juiz dr direitº. 

Morotin: Barreiros. 
O Psrrlªitl fl 5.“ tfljcio ' 

Joaym'm Ignacio d'Abmt Vue-"ra. 
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os“ Manços dos anos. 
gum o uruguai—sonos nos outro.—:.. 

() Commercio de Guimarães 

nho sulfatmlv, é clara.—ima, e a | sea exploradores a que nos rele. : camarª muniripal da Guima-ães 
sua auctoruiadede medico deve 
rulur. 

Ileanlc d'opiniões tãn atl- 
rlortsudrs, m exploradora dos 
vinicuiturcs que cmpn-gurum os 
snes do ::ohrc un trutaumulo das 
luas «unhas, hão de l'ut'llztl' o co— 
lttr no ridiculo. 

|)"Sflugalll'ln -se todos : os- 

! rimos, não Compl-am vmltos sul- 
Íutq-r para o consumo; ruas 
por preços mais baixos dos que 

[ os não sullatndos, « propnetarro 
não ”flª com rllts na adrga. 0 

. | vinho sullniado pode entrar no 
nunsumn, srudu mais barato. 

Mundim Ihªnri: ! 
| Voltaremos ao assumplo. 

A vogªl-Uso 
Fntra quam rn'n qrwr têr, se à «rua pretenda 

Conheci-r pula nara o -.'I Í l l l l l i f t 'n. 
Sw. mudu :t lt l inln, tmn nuit-- Lutltbt'uso. 
Uu 3-8 do cams «::-tu não rntun—le. 

Entra quem me tr ulr. qua não me difunde 
Quem me risua. mm.-t pur t'ullum 
Do que por se lembrar. . . 
Qua entre forros se ul; não um suvpueltuudc. 

Surprvzn fôra 'IllFl. 

do «incluo—m 

na hora ' inves-tn. 
Quinn num-n m» llfllf'u & mmlm pnrlll 
Sam que_eu visse :lol:—us :. pulha corta, 

Hui-' um ;rl'tNtlt'ªSse ! Qumn «e impºrta 
lll-, entrar em casa um lhe seja atm-m. 
Sc là dentro já rhcnru it “gt-.um murtu ? 

F. C. 
W —  

VARIEDADES 
._.—.- 

Em ti hora de dollar llàhà, e 
a mamã disse—lh» nu rluapil u : 

—V:nno.—'. “Júliª., rezo “& mn 
“àmrt'ttafiúmi ?,," “ ---- 

—Por quam? 
«Pur mtm. 
Alt ! mamãzinlm. 

bem linosh: Is:-jn lulices ! 
então tem 

atum das aulas 
...-._..— 

Ectave hontorn entre nós o sr. 
Altllln Sus-erram) de Magalhãm 
Brandão, riu-.eltedur de Paços do 
Parreira. 

' & 

Ancenunm-se rude vºz mais 
as mulhuras dn uu'. Jin,—É .lunqnim 
Peixoto de Metrnlles. “enrºlam 
sugmdu dlusiro ministro das obras 
publicas. 

. 
Tambem lem rªsta-“ln gravu- 

mnnlo enferma. rucelwndu já os ul— 
llmns snrramuntns. :: esposa do sr. 
Anlrmin '.uiz Guimarães. .professor 
regia «l'-isla uid:-dv. 

MIT? "ill % illll 

A o  exm.“ dir'er'tór'daa 
obras:-: pu hlioas 

dn dish-treta 
! 

Em satisfnrãn d'um podi-ln um: 
nos fut fluiu, P qlll' lulgumnc du lll 
da :! juuttcu. chamamos :; ;ttl-ºrtfftu 
dwdtgltudlreutur daí nbt'u: [mídi- 
ldlrns du districto para n u_u-..:" ...,. 
que su encontra a calma.. dv li.. 6"; 

N:: Alhnugma ha fossas tio ' 
prufnudns. 'I"?! na itondnmnroc (|e 
cn:-ru: su urrecainln d'ttllt pausar. 
» us pnªagouus são tão vinlnntu- 
ttwnlu snrtuvlldrts duª I'm-dada: ctun 

qua cho- 

I'l' para notar que no sitio indica.- 
:Iu PMSIL' um:: put-rã.. de caudilho 
h:- tnt-zes; sitª-lll que 
tenha apruveitmlu em Donation; da 
estrada o ou pulilmn, . 

Nn' proximidades de Tom & 
Mir.-tda «uni uu masmn estudo, mas 
ªlli ainda nàn lia podrl britada. 
' "“i-) tllustrndu director das obras 
puhiinas uam-rm ignora este: laotor. 
e por lsan os levamos an muham- 
mr'nln dr- s, ex , “ ,  :| lim de so rh- 
gnar tnmar providencias que julgar 
convem-mes. 

() pedido é de toda a justiça. 

_ _ _ — * _ —  

Recrutamento 
militar 

Como determino a,!ei, foram 
hnmu'tn amxndua il.—' portas da agra— 
íns pal-urina»: as relações dos mun-, 
ruim.—r rucrmmluu para n serviço do 
azar.-uu a armada. no anno do 
1393. 
. . . | - _ _ . . .  

. _ . — _ —  

Arremataç-ão “dos im- 
ponto-ir indirectos 

municipavs 

No dia 28 do correntn. angu". 
dn está renunciado. procurlnsa &. 
"rºmana,-ã:- dos impostos luir»- 
ctna tnuntripaus pura o anno d e ,  
"595 ç"bril nªi :i'gnlmpg gp,"..mq : 

«turno de '.Ílllll llUYlull, caprina. m .' 

“3, grupos. aguardente :: ,lwlu- 
das nit-uuiums; sardinha. pªlm fres- 
co..ca'r'rà-,-.,,,pdrúleu, minimª,, tuª..— 
'la ria; muito; saludo rep dim. 

t) lmbustn'dt na » é decidi 
.In rm dum: partes. uma quantu à 
put-noção rl» Vn—“olln. » a outra 
quanto no rosto d o  rnrmellm. 

A nrrumulncãn dn [tolrnlnn é 
para :: lllululnuçuu publica da cul-1- 
da e nas povoações du Vimdla e '  

, TÚIHISG t 

' cum uma bc i lh  mw. serenata. 

' ª “  1 Orçamento appro- ' 
vade ' . 

. l 
F'n] mi_porlormnnte approvndo i 

d'. 

-o (Lº orwuttento su_plotnaitt.r du. guns trechos da musica, até 

até aguia se ! Comprados autermrun—nte ao roubo. 
' e Que o pau do Guimarães possuia 

para » corrente unrmeconumiw 

APPI-ellensâo impor- 
tante 

No frrguvzla da Soul:: Loucadia 
de lllllr'I|'-|S.Ét|'P.-6lr' uunorltuo, [vr—sa 
ultiltmnºtm uma ;:muvheusãn lin 
pttl'lallln, um! param conlil'mrnr as 
riu.—puma iu-pmpri tariu da I ' r l :  
rio da.— Quatro NÃÍÇÚI'S. do Part“ 0 
p rnp l l e l ux l n  (]'PSIR padar ia ,  c s l ' m t l t ]  
Blu “lug-'t. tl àallr'ltdn tl'lllli rl —|-tl 
dutº de cun—.a de !:Ullgstlttu nos que: 
,se da..-;. v iu sua ns.-isa. “mudou t i r a  
Braga o seu empregado Insé Gu- 
lller Gudin-Eira. uam-ud .In (rogue, 
m de 5.1q LFIlt'atlll—t do Brilu'WOS. 
au qnt-d ;utriltutn u rnubo. |uu' edi» 
IB: rt'mclltdn :m pao tumulto supu. 
I'IOI' às sua.—* força:: (Juru-r Jo.—'t": (i'v- 
("Bá Guimarães caldas" em varia.- 
cunlludiçíwa. » policia tumuu curtia 
d'riiu. suguludu para casa du paa. 
undo foram mwnnuadus & amir» 
lwmlldm os ªngutnlus ulijeclna : 

Numa rainha de barro, en- 
terrada no quintal da mais. amparo- 
reraui 315700 .un prot.-|. | pinto e 
lllul tum-da de 1720 mais; e junto 
lt'utnzt parque"; com da lulhu, dms 
cordões d'um-u com uma l'lul. 12 
Ilma.-t (' mais um ouro lª um zut- 
uol. 375500 vm notas do Baum flo 
Purtugal odor-: titulos de diutda. 
um do mumrtamºxa du lllóllºl) “PIS 
e outro doª :ilôOUO quantia—' que o 
arguido hana Fmpl'esladl) : um seu 
l l t l  

Alguns tisinlms. porém. de- 
, claram que o+ cu.-dúus tutlmu snlo 

tambem algum dluhmro. ' . 
Jusê Gillllt'á Gu-mnrãos o 

oq-Clus apprelwudidus forum re- 
mettulus ao ootmutewio geral da 
policia do Porto, pela p'llcil de 
Braga. 

Jardin); do Tatu-al 

A banda do regimento de 
lníanteria 20 tocou hontdm no 
jardim do Toural, desde a _! ho- 
ra às 3 da tardiª. 

ª i r — + —  

Avenidn. (lu Campo 
da Feira. 

Para o alargamento da aveni- 
da do campo da Fnll'ª » emoção de 
uma entulhmra. a camara pediu a 
expropriação por utilidade publica 
a'niguns terrenos situados no mas- 
um campo. 

-————ooo-—- 

: A Box'dadei ra | 

]eellqntv jurnzil ill! modus. calm 

. ção de llgurinus, moldes, 

mg.-ru e mmm: viulm vor 'e. lnadu- ; e & 

! lhut 'damet t le  u r -muwntudu  u |l— 

lªuldlcuu se o n.” ? d'ento ex- 

nunndu :: ilJl'BSltnltll' grande varia- 
mil.—iras. 

letras oumutenuus. medalhão: em. 

São seu.—' dqmltanlas n'a—1,1 
cidade-us mr.—' Ul-vuira Custa & c,— 

——-ooo-—-—— 

Tune. Art i  ruth-a. 
Vilnal'u nena-te 

A «Tum Artistico Vima— 
l'ilnl'llbl'º', frsliºjuu hunt-'t» o 
nuuiw'rsarin da sua iltyatulluçãu, 
[it-l'rut'rt'udu 3-5 num da cidade 

A casa nudv.  umlv està ius 
talhado a hina. achara—sv g.:- 

lt luunodu. 
láx- cl lt lm com mimo al- 

. Senhula que tendo já multada for-- 

08 f 

roma divida. 

altas lim-as da noilr, assistindo 
no fim a uma laura ceia. 

Agrudeur-mus u visita que 
IP. dignamm fazer à nossa 
“datação. 

H"  

Roubo sacrileg'o 

Dimm du li-lla qnt-t ittll uma 
dus ultimos noite.—' os. ladrões ar- 
rombaram a porta da qndo da S. 
Miguel. Mandu numa de 65000 
reis das outras das esmolas. 

A! eat—idade- publica 
Jmlluma Vieira. tluva. & Pal"- 

rnlla, morada:; “:| run idle-gnu n.“ 
231. mumu-u dae almas bdlllf'lúlªjªh' 
uma esmola por não pod—u- trab.: 
Ihar em razão dil pisrlinaz Inulvliliít 
que a pars-agua. e ter além d'isso 
uma sua filha munor de & uu 5 an- 
nns du udadP. o não ter rncursue 
para :| sustentar. U que tudo será 
pelo Dimm ;umur da Dªni. 

&“ caridade dus uns—'os bumlnsos 
leito-ua rogamos cum toda :: it:—atari— 
cia tuna ommlla |tn'ltt autor de: Uma, 
n lim da socmrrnr uma pobre 

tuna. rnhiu na rxttumu in.!iguocía 
em que se lll'llll & iucm com os ter- 
rivetzd Iturruren do fumo, 

Não publicamos 0 seu nome 
por alla ser sumtu úuVurgunÍludª. 
mas damos informações particulares 
: quem md as nªdir. 

—Joaqnina lit.-su, viuva. derivar! 
(tada irladn, tnurndura notariªl-tr“ 
do Catu]. n.“ :!7. proximo ou Se- 
nhurdn Amp-iru. Ill'lllº-r'. ettlt'õtada 
e na lllítlul' pular-uta .. pur issu tm- 
plora dn Duas almas uma. esmola, 
para não morrer do forno. 

Ohm elit 'aàfwgªª-ll-Ít, ., l 
Deus. quo bem o recomendar-L"? ' “ªº 

da Oliveira, 9 da. no- 
velubx'o de 183994. 

MANUEL DE JESUS “NEAT.-l. 
' ZUBS 

___—__ *! *tiªfãª 
PUBlçO ií Lt'i"1ªí|tittutà 

A Bordado-ira 
Pai,-lia 'o quinze-ªmt 

Jornal , & bordodm. lu u ia- .  M " -  -“ 
o I I I ,  ratura Uma mmm... 

“$U “paginas. 50 reis uu aut.. 
da entrega 

Para & primam : 

I:“300 réis. 
200 . 
360 » 

=:- 

_ _ . g  

Anno . . 
Semestre. . 
Tri most. e 

La to  jornal, o mata oumplula (: bn. 
rnb) que até hoje ao tun publ cada 
um rortugal, cumpra]! mclu : gr-tudd 
Variadado ua dem-ima pum tiu-.m- 
dOn, completªmente origin-uq. unem. 
pmdo um BBPIGO corr «pod-longa & 
& Fugiu“: Magui-pin f guri .ua alan lu un melhor-uu Jurunas. de mudas. france-z 
zes u ullumauaçmuldos de facilitou. um- 
pliuçtlo; ldllB cortados! ºu) tamanho 
naun-ul un principl- da cada inox, u que 
só teria direito ml "Migrantes uu  “DJU' 
IlllldiU'n-KB originaram para ptmm, b mdadm: una,.um. em todos ou "numhª; úllyg'tlma 
pittureaeoi :: charada, folhetins, can. 
tos etc ela. 

A Empreza offerece brindes aos 
seus net.-sigamos do uma, nemulcre e 
trimestre. 

Aus prímeirqsu valor dos brinda: e superior à nmguutura no jornal : 
Ui brindes para autos :isaiguauton 

“aº; um mºdulo curta“) em tuinlnlld natural no primado namoro a..-. cariz 
um, que “pum-damente custa 50 rais; 
uma monica oruginal. no lim da (zada. 
uem-mha, prupr-u para piuuu, escripm 
em pupul m p u - t f l ,  que ac Vnudu porl 
3d0 ra. o por ttlttnto um bilhete intuito 
tiu lutª-riu purlngllªZl—l'ltl" será nurmldo 
por e s t o s  asulgnuulcd. 

A Emprega: da «Bol-(ladeira: tem 
montada uma ag.-ncia do modo.— pt:—isn— qc gnim pr-smr relevantes aarviçoa, 
» . , ._aenu Mdígnnlltes. mah-"ally ., '—'= “" ' '" ““ªº”- . _ . - , dº 

«.
 

o- - , 
IIrJ amostras.  tnh—alias «lu pr . -ç“ .  
5:08— u t u .  . 

"(link) 
e ,m- u l t i m  . - l -  mini  .t."! m-f 

_ —  

Agradecimento 
OM receio de haver 

6 cornmettidoalguma 
falta, ainda que in- 

voluntaria , v e n [1 o , 
tambem por ente une-io, 
agradecer cordenlis— 
simampnte a. todas as- 
peasroas que me hon— 
ral'am corn gentilmen— 
tos de cnnrlolunciu na 
vivissilnu do:- que got— 
fri pela [norte de meu 
extremos:) Pae. 

Peço a Deus que 
sómente nluito tarde 
me propuruioue ennew' 
jo  de pagar tão dolo- 

A todos na alum.. 
noa externos e ao 'nnti- 
to digno e illustrado 
(ao:-po dor.-ente dªta:—[.a 
uenúnªrio, ao nnuito 
zelo—o «&.e ( leu-en te  
(: dir-mumu «In:-.- unllu- 
gªins de h“. Nicolau, da. 
Sagrada E" Ria, de 
Nau—a Se ra da 
Consolação Santos 

dit-.uçir-s pediam.- inclua usar:;uautus. 
—,—_———p-——_._ ..4 _ -.—-1. 

__AN N UN CICS“ 

Ediros de 30 dias 
(É." lªuhitcacàu) 

ELO jllÍBll da din—iu! d.: eu— 
P m..rc:1 de Uuimnrães, a 

cartorio do esrr irão doquin- 
t.. nm;—iu abaixo assignudu, emº- 
re-m «dito-: de 30 titan, a (:un- 
tur du |lllb1w'tçâu do .ªu-gundo o 
ultimo annuuciu, » citar todos 
:* quatràqtmr interessados m- 
cvrlmtl dl'tªlgnilllªtíwnle ., ªn.. 
leressadn Antonin Pires do Suu- 
su Guimarães. atinente um p l'- 
!» imwri: nus Estudos Unidos 
du Brazil, uni-:! dentro da rufe— 
ridu prana, vin-m deduzir seus 
dir. ilus, rm inventa-riu dP tue- 
r n r v s  & que stf, proved.- pur 
Ubllu 40 U. Anni Ilit'ti I).-hás l'.- 
l ' rs tlt ' Sun.—art, Ousada. (' muro -  
dura. qm- lui: tm (::-num da 
'l'uural tl't-slt Cid.-(Iv, no qual é 
trtventnrmrltu .:" viuvo que- da. 
in,—.uma Ííçpu. Unum-l Lope-guie 
Arabia linimáràam uniram-rna 
llh-SCIIII cillllpll du Tuttral, us— Pam-rore, Qupeíºiilllla-v 

ile um; lidª“ Sul's. En- - 
Clesiasticus e ntuis ' 
ljtàHhKillH, que, er-spun-i 
tnnea (: gente.-(manner! ' 
te, se (Manul-aun toma :- 
parte mas soletnneu 
exequins, promovidas 
e r e a l i s  a d a s  pelo:-I“ 
meus (hediondos (3 ma i -  
aznudus sentinariatas' 
internos, o :uni— Hill - ' 
caro e profundo reco- I 
nhecimento. 

J n v ' .  " .  

G'runnarâes, Senni— 
navlo de N. Senhora l 

nisuudo assim a tuti-ui ns seus 
toc-mus :rlé fin-ul, e. sem pra-jui- 
sn dn nudnuwnln do mesmo 
it lvertltn'iu mrs lua-mus du lei, 

Pura constar au passou o 
pags.-titiª. 

' Guimarães 2 de novem— 
bro Íll' ISE”. 

Vrl'ilicutlu 
() juiz do :lirt'ítº. 

.qtqc Barreiros. 
0 Psrr'lªih lil Kª rman ' 

Joayuim Ignacio (f.-ibn“ lâcªm, 
29615 



' tus ond:- Sr :»nmmn tamb-- -m 
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VENDA 
, 

QUINTN 
| KDE-SE =: ªhh: (!:—anuá— 

vu.:h du Pac; situada na 
i'reguvzia (NP . ::uln [ash-và" dª 
U gra—,a almir-Id:»- dn vi:!ndodº 
|;niumlãvs. e cnmpnclz: dºª 
cnswn d:: PM;" (1: Lima, :|:: 
Pág" de- B..:ixn « d n  Nºw:: :|:) 
“.  in e d.: prum-iºdado: :|:: Bºa 

: :::. 
V ª Quem a. Puteader- pad-v 
[aliar com Forma::lo J::ésé da 
Silva Built: da rua dr Santa 
Luzia, :|:! mesmu cicluhr, () 
qm! está rua::rrl'gndu d:: von- 
du. 

2003 

Curso d'inslrucçào 
secunda'ia 

[..:::uo m: 0m:»: «:º 2: 
ESTÁ ;:Iu-rlu estª nov:— 

:“.msn du :- ::.—'in" | ivu- :!:: 
u:- sx'm :::-::Ic-ssnlm (hsdv iii 

(II;-nuh.» Cuhlm lvncnlv (I:-:::a. 
';.ulvr J...-é Mrrin lªmp :- p : -  
drv Abo-N :lv Frvi lns, 

Eusm na:—:::- ludns .::: du:- 
nipliw :s :|:: cur-,." dm: Sªurus. 

lª;-:|In sv- : : :  m e s m :  mm:. 
dvsdl' :s | "  hm .:.—: dn munlu : ::s 
461: tarda. 

2080 

Ferro-iodado 

M::diíicnçãn im  -:::-l-:n!e :ln 
Rf'llll'ºd" “cºm d: : urf- tiva vvuv- 
[ ª ]  : | :  "::-dico Qumldh: «':-::: 
ni'mlu ::çàn gms c : .  os esp: cimª.: 
da» m.:niieslnções escrululusus 
seguinler . _ & 4 

Gangues lympha— 
ticos—lufm-lvs, ulcerns, lis— 
lulns. Mv. 

l'elle—Fsvrufnlidr : 'P- 
SH' " |  : ;  : ( s c  :,:mnâas cullm :'rV—_' - 
Ilwnv- na. :vzv nus. Eclynns; im— ' 

. petign d:: lupas. 
Dl Boºt-"ana— Phil-yugi— 

tªs, IJ:-unchilm- : '  
ima—limas : :::|: hd.-sms 

Orgâns “do.—: senti-: 
dns—Eu: Iminu as ::plnlnúim' 
asc-:: Inhuma :.:. d'» mI'KIRIIqM4--_ - . 
d:: h::j: pura.: :h- wish: (huhu:- 
c: mas :|:-. :::| : nude I::ni» (mm—N 
[:::-n u-gu: :: ::) ('oujuuflíI'iI-N. 
blt*|:||::silrs :* k n r n t i l r s :  m i l e s  ('. 
carta da :::: h: do.  

'l'eciqo cellular—Nui " 
altura.—us l':i::s,||_1, : Ír ::lus: «. ci— 
nuvilm— lqcmus » mmmes 
l): : :nens' . p::siusllh'à :! ::Bh tlm: 
COI" ('N'!!! CUIISC' l '  IN lYª  

Wristsel'au-«a bronchi- 
tes :— pnmmnuiu casca.—'n. :!:—gv— 
:::-raça.. 

"rpm-iu: : lm (.uiumlãts i'm 
eas-: d:- M.- "ur l  Ju,-aê. dus SMI- 

NHI do novqnhro. 

i::f:|:ma::;õ:s_' ' 

. cuwluidr d.: fig.:du :: . 
' rins,:lus valmulnu suprurvrw-s :ºlc 

l-lnl d:: :nrdico Q:)»lllella. 

() Commercio 'de Guimarães 

CAMBISTN TESTN 
78. RUA DO ARSENAL, 78 

LOTERIAS à. ve da n'esla casa 

B'lhel - 0 -:'I cºm s o 950 reis ' “ ª “  º' º '  " :amoaooo 
Bilhetes : 65300 :lecimos :: 630 leis 

. 100005000 
mihi-lee :: 55300 lecimus :: ::30 reis 

20 de novembro 

9.7 de : : : : x ' e m l 1 r 0 . | 0 : 0 U U : 3 U U U  
Bum-:::,- .-: 553300 :|:-cume. :: 353%.) l' is“ 

Grande lote:  ia a 7 de dezelnbl'º 
Lº premw , . . . . Im- "005000 
2." . . . _ . , , n;,lmuww 
33 . '. . , , ' , :.:..ouwuu 

&:rtimentr como em nenhuma outra casa 
de bmw“! :!"2'5000. mmm :: IUÓÍNUU. mumu; .: 29h“) “35 lei—; caulallas de IôUSU. 5:30. 330. 220. :|:: :: :::: nais. 

1.“ grande loteria du anno novo 

IO DE JAN-JMD DE [805 

San.-+ grande . . !: | . . . 20:6005000 uma: hm . . . . 8:lv::|:|,.souu 
2.“ grande loteria do anno npvu 

7 DE MARÇO 
Snrle grande . . . . . um: :n '50: !:) [mint'lllala . . . . . | 21): :uánm: 
'l'crcmru . &. ("Jºãº!") 

Todos na pºdidns diuigidns ! nula cana parª. todas ou para qualquer (Pastas loterias uân Úãitilifebiq tou á vol um. do con-veio. 
0 l 'ambhlaT- «le: ::cmla «g.—.::.». na: pruwllclas para ª revenda de 

biiheles .. cautelas :: uflerece bons vantagens. [Brighao 

Ci NiBiS'H NES TÁ 
l a l —  I ' o  A 

2032- 
.v——— u v . . - .  v . .  “ ' »  

_ , . . u i b , “ v  

::::nms :: COSTURA mm:“ 

São estas as mais doces, mais rapidas, 
mais silenciosas, mais su::veis emm 

snlídas de todas as m::cllinasdc 
_..çoslu ':: aié hoje c::nhecidas 

“Não cansam as pessoas que n'ella—s trnbn- 
line:“, por mais debeis que snj nun. 

Vendem—se a ["BBÉM'õGHi ele sua reis menui— 
nnar-c, grande:!“cnuto a. prompto pagante“- 
to. 

_ Depoidto no lºura) : 239=rua de S ª n t a “  
Catharina, 23 l .  

Falta! em (& ulmarães : 

..... - . ...ª—«I 

ALFREDO ALVES 

-..... 

Pf Abel de Freitas 
] 

FFI'HEÍIE- SP. p-rn da: N':— ºu?“ r m  cvsas pariª-cul-rvs. 
«l: franchz z, :::gluz a'lunàn e i: .:li nu. : m  qm: hu:  Íluhilí- luçõus |:»: p::çns lllmlíurs 

Para: f::llur ua rvdzu-çãn 
d'ºlle jmnui .  

—-__-, 

Maria: O'hrílens 
[2.5 EDICÇÃO) 

Nan pi'incipaes lh: 9.050 xfx-amas. 

GRANDE DEPOSITO DE VNNHOS 
DA 

“ENI: CONNPNNIHN HNICOLN 
(PIII: ços |«X:IU1NUO A GMHINFA QUI-' :.USTA 30 R$.) 

45-—-Rua da Rainha—47 ' l 

: _... c , ! IM—f  , ... _ . , , .  

. * _ —  
NUM." Q::alulmleg ' PI'PÇH por na.“  

:'i t n  '.mm :|:: Minho . . . . |?" 5 t o  um:) «1:- Anmranm ' . . . :::n 7 Vinho liuln dv M::nçãn ' , _ . . [30 9 Vinlm l inln :ln Baila: . . . um N) t u  Uumnwm . . . I30 -ll Vinhn P::ruiwwz , . 53". M Vlllh" linln :|:: (Em. , . . 130 9.2 l m  Furl::guvz ::::mr'nlar , . . . MD. 2?! t u  [Nªum l'ullugilu'x , . Ç ' "um 25 Vinlm familia (Unum IM:-) , , . . "30 26 Vinha d:: (Ian.—:::nmu Dvmrn A . . . MU 27 Vinha :lv (,:unsuln'uu “um:: lj . . . Nº 30 Viuhn Claro::e Paz::ucuez ' . " . , Ma" Bl Vinha [mmm Ermlda . ' _. - . . ' '450' 32 Vinhn dn Dnnru rlmolm . ; . . 150 33 Vinhn hramºn Mªrinª:-inn , . . 1 7 !  35 t n  liram'u UPnt'l'HSu , . , . 180 . ºi t u  lin": :": lhmro mm: A . . . :?:: 36 l m  Vºl:: dª Doum In:-za !) . . . IQD 37 l m  :.n'0 41" Unum nlvza (2 . . . 260 lll l m  do lªnrlu |:.“ | . . . . 320 1:21 V !::hn dn " 'N" D- " 2 : . . 350 #3 V ::hn d:: Pum: ::. 'ª .) . " , . & ::: &:l A Vinhn :|:: Pºrto :'xlra- -:eccn , . . !: 0 % Vinha dn Plum n.“ & . , , 5 o “: .| Vinlm :ln Pum: |) " & um sem . . . 150 5 Vinha :|:: Por:: n. “5 . . ' . 750 . em l m  'Nu [':-rm “' Par: n::lar '. . . 9.50 5:  Vinha d:: Pnrm W Superior. . . lim» 3% V-inhn d:: Pºr!" I'Jxlra , , , 1:36:00 35.5 V::mu :|:: Part.: I'Ixfmíeãr: . . . 169") Em VI::hu brnnnn du hmm: som:-mm . , . 160“ 557 V'nllu hmmm (]:: Iluum :: º 5? - . "  . 2 l  58 Vinhn ::rclnm :!:. "nun: [inn . . ' . 331: M, 'Vinlm :|:: ll—mu: Musa ::lo'l wllm . , . 950 IN:“: Vlnhlm :|:) hmm: M :s: ::. :'eI , , 450 139 Vinlm (|N (. "II. um: [: 'nmelhmm F (193a . 230 70 Vlnn d :  Buu-:":s 1889 . .- . 230 80 l.:gri :; :|:: [Mun _ . , .“ — :W' 82 Lágrima !:raw'n d:: Dunn: . _ . : 450 :::: Agamlnnle' -Io www—;» . .-, « º ª  “ eso . º f  Agamhmla Pormgmza _ ,-, ' ' ',.” . 600 Grande vinho pspumnnla ". - . . Nãº“ Clmt:pag::::, ::.:uafn , , lóUUO “Emir: ::::wiu garrafa, :mic .?iÍl raiz.). 
E . Cerveja da plpa, 

Ila :luscnmu |mº- grzmlen cumpra: 
Cerveja linoren, unas—aun, «ha. eca tê ,  g" :(nmarvuu, ,ª'eneshra íohin, (Juana 
Cognac tam arez. , 
Manteiga de Coura e de Caminha.: 

Cerqueira J unioíª, 
:::.: n:»: p.:w wmv Ão, 

.
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— ' , dida tarda. 

VENDA. 
.] 1 

0q - 
V I  NDR-SE :! afim" dainnmi'o' 

"Id.-| dn Iªn.-(; , situada na 
freguvzin de  Saul“ Estc-vâu dlª 
U'uvm'ª, nll'aÍD-rltlv da l'idndP dlª 
Guimarães. e cnmpngla dm: 
(tns.-nªs dn Í'nçu dv Um:», do 
Pnçn dv Baixa. ('. dn Paçn (In 
Md... e du prnpriedndu da BM 
Vista., 

* “Quª" & =rffªªrªer-z-mzd? 
faliu éom Fbiªfumil'o'º Ingá da 
Si lva  B l ª i n e ! “  run (lr Santa  
Luzia, «|» mf'smu viciadº. () 
quul está mcarrvgmln du von- 
da. 

9003 

Curso d'ínslrucçãn 
secunda'ia 

muco DA OLIVEIRA N:.» º'; 
STA nht'rln este» nov:- 

E curam liv o-nsinn Íivrc- dº 
m- sim pl'ufl'ãsnl'l'n (In-31h- já 

%rnl l l in Cuhhs. IMIU'IIIF (:.-aria, 
':.ulw' Juué ” H'ÍII Full-l 

drº Abn-| de Frrilns, 
Enfim.-uns:- («rtl-“Fs mz dns- 

níplilms (lu cur-.au dm: iyuuus, 
Ful lª-S" n:! "msm.. ruiu. 

dvsrh- us | "  Iam-::.»: dunlu||||ã_315 

:- pu- 

20130 
- . . — _ _ _ . . . —  _ -_ ___. 

Ferro-iodado 

Mquliiicnçãn im  -nrl'lnle [ln 
afmundn lit-.nr (ln-| urr-Iím wur- 
t ª l  (|.; l'nl'dÍC" Qllllllªllil I'm" 
a-pplu'nçàu allá Ca.-us espe-clans 
das cmmifl'slações escruiulusas 
svguinles: « - | _] 

Gangues lympha— 
tiCDÉ—lllfnl'lºfl uluvrns, lis- 
lulns. (*ll'. 

l'elle—lísrrufulidrs 'nº- 
Sil-lilas !* «small-ius, cuum Fry—_“ - 
lllu'll'ns. crm—nus. eclymns, im— ' 

. petigu du Iupmc. 
Dl acusar-sw Plíà ryugí— 

tBS, brunchilrªs n' inl'l:url;.yõva" ' 
immiuavs rain-|*|,hll..s:ns_ 

Urgãr. »: dos: gant.“ 
dns—Em Indnn' lm nplulmiua'  
«sem vlulunasg- ::.dh' tnt—mun qm».-. 
(ln h::jn puniu (l'! ªgiu (lm-lúg- 
casºu de. mr;- umle furia (miú— 
plt'm enguvirn) ('uujIIIINÍVÍWC. 
bltªphiniilr'â " k l t r n l i l l ' s ;  (Nilº.? e 
cama du t'm'hrdn. 

'l'eciqn cellular—Nui 
almas.—us Trial-c, IIYIÍI'HIUSI'N. ci- 
uuvíu-s lurçgcmns' v lnmures 
bnnncns: phsiusliu-s :! usuªilml 
com varia cousa-miha. 

Y'iscevaamms bronchi- 
tes (» mimmuniu casca.—*a, «ivan-— 
nrralçãu eluvlnidc- (ln lignin e 
financiar; vapaulus suprarvum-s Mc 

Dvpnsim um Guimmãcs mn 
::.-m: de- Mr—mu'i Jur-é dus SM!- 
lns, nnde- s.- vampira rtamb-un 
«. :.I'nnndu Iitznr ch'punllíwu va- 

O Commercio ,de Guimarães 

mmm Tm A 
78. RUA DO ARSENAL, 78 

LOTERIAS á1veda u'csla casa 

;*—
 

_ j ' mmm :: emm-mmm » 950 reis ta de novmhro. . . . . lºmº-3000 
Bilhetes : (I.—5300 decimus & 630 reis 

20 da nnwmbm. , _ _ . infoemiuon 
Mile-leº: ;. ES.-5300 .Iecilnns :: 530 reis 9.7 da mwembro , IOÇOUUÃªUUU 

Blill"l£-H :| 533% «ls-cnnns n 3531] r la' 

GPB-nda loteria. &. 7 de dezelnbrº 
Lº premio , . .. , , , mamomou 
ª-º ' -' ' . . . , .,“ , «mou,-muu- 
3-' ' :, . , . . , .  muuuwuu 

Rortimentr como em nenhuma outra Casa de bilheluu a'ãlãmlº. mmm n 105500, :I-umnus « Éáluª “Hª' nel—; caulallas de IzSUSU. 5210. 330. 220. IH) & no mis. 
1.“ grande _lotevia (lu anno now: 

10 DE JANI'JHU DE MUS 

Sorte grande . 
hnmedim . 

v ' . ºn.-n 00 5000 
. . . . &:mn l,.snuu 

2.“ grande loteria de) anno npvu 
7 DE muçu 

Snrle granda . . . . “hm-mmm) Imrm'qlínta . . . Hum,-imm: Tercmru . . . Hummm 
Todos nª pvdhlns dirigidn: : ma cana pal-7. todas nu para qualquer (Pasta— loterius não until—(Tei- toa á. vol ta do coz-veio. , 0 namtmna Tala ;u-c-nla .igrsnlu-a na.—' prumlclas para a revenda de biihales « cautela: e often-ace bons vulxlngaus. Uirigirau 

CHÍBES'I'K TEST] 
L I E — l u ª  

m— ' “— “..—,. _ ,.. ºmº)“ 

MACH'MS nm COSTURA WM“ 

“São ei,-iras as mais doces, mais rajãidas, 
mais silenciosas, mais sunveis emais 

solidaº ele todas as mnchínasde 
_.çoslura até hoje cmmllecidas 

Não causa“; as posturas que n'ella—s tl'nbn— lhem, porlnuin debe-ir: que manu]. . 
Vendem—se a [mentiu—ões ele 500  reis Henna- 

naar-ª, grandeldelconco a. prompto pagamen- 
tn. ' 

_ Depoiulto no Parto 
Catharina, 231. 

Fúial em (mínima:—593 : 

: 229=rna de S ª n t a  

Bl'lnl dn un.-dico llllella. lib—Rua da Bainha—47 ' 

! Pf Abel de Freitas 
] 

çõnw em cvsas Ilarlículnri's. 
"" frªl'lª'l'Z. ªnglo—z. nu.-mà" 

ª i"*“ªª""- vm qm» tmn tmbm, 
"'“—'"?“ " º " ! " i ç n s  Illmlícns. 

Para fnlhlr ua rpdaç—çãn 
d'me jornal. 

oFFlíRECE-SE pºrn thu- lí- 

“2050 l 

. . ' > '  f 

ª ' ?  

'L 

"— 

. _ . . . - 1  ...... ... - u m .  ...A—*. 

ALFREDO ALVES 

—'—-r.. 

María O'hrilens 
[s.ª Rumania) 

Nan príncipaes ": 
Vrªl'iªªe 

:.:—g e «- 

:: 

GRANDE DEPOSITB DE VENHOS 
DA 

mm comun muro & ' 
(maços. EXCLUINDO A (mmm Quauusu 30 as.) 

((L.-nin Illí'irl garrafa, mnie 230 mg,) 

& . Cerveja da pipa, 

_ . —  

NUM."l Qnahalanles ' Prªt" Ilº" Rªn]. 
& t n  '.mln du Minhu . . . 12" 5 t u  Halo «1:- Mrmranla ' , . . um 7 Vinho liuln &h' Mnmçân , , , . . |Zill 9 Vinhn linm 'I» Baum , . . Im) In Vinhn Uummnun . . , 130 I I  Vinhn Pnrmguuz , . 530. “. Vlnhn l inln ulu Dãn. , . . 13" 9.2 Vinho Purlugm'z nhmr'nlnr . , . . MD 23! “MM.! “MIM l'mluguvx , . , ' AIIBOI 25 Vinha l'muil'm (Unum lºw-j _ _ . . [30 El“. Vinha dv (Ian.—Hmm" D-mrn 4 . . . MU 27 Vinho dº Cunsum'uu Unum H . . . Nº 30 Viuhn Clarntlallãorluguex. ' . ' , “' , na“ BI Vinha branco Ermida? . . . ' “uso-' 32 Vinhn dn Dnnrn clnrolln . ' ,  , «Irio 83 Vinhu hram'n Mnfllminn . . '  | ? !  3.5 t n  hranrn Unnnrus" . , , , ]'80 

35 t n  linlu tiu Unum mpzn .ª] , . . I?" 36 Vinho t'ntu dn Unum uma; !) . . , IDO 37 l m  hnlu «ln llnul'n mas 0 . . . 260 &! Vinlm IIU Pnlrlu I)." I . . . 320 &“); Vinhn dn Pªrlª VL" 3 , . . 350 (.:.; v "|... a.. Pun» n." :; _ . " ,  , 4 m 52! A Vinhn fln Pnrtn mrs-seem. , . - li 0 && VínIln dn PHIIII D." 4- . ._ 9 n 5 º M .| Vinha lln Pnrlu I).“ 5- axlrn—sem . . . ISO 45 Vinha fln l'nrl') n.ºà' , , . ' . 750 . .ªit] V lu lm r iu  I'nrm “ '  Parl'nnlar '. . . 51.30 [H Vinlm du Pnrh; W Superior, . . lõnm 556 t n  dn Pnrln I'Jxlra , , , L-SâOO 3555 t u  do l'un.» Exmsíeãn . . . H!)!!! 56 l m  branca dn Ilsmru suhrnmvza . , . 260“ 557 ahu brnum. (],: Dimm “ ª 5? . . "  . em 58 Vinhn hmm-.. ii" Ihmrn [inn . ' . 33" M, 'V in lm a!" "um" Musuulvl velho . , 950 lia”. Vlnhlm «In Unum Mum—m'.) . , , &.ªí 69 Villlm flu' (Enllrn'u! (Hummm-lm F. CnslªJ . 2! 70 Vim: d.. [hun-Has 1359 . , . . 230 80 Ingri'fla da Uunrn _ , ; ' ' ,- . M" 82 Lágrima lll'ãlh'n du [Jauru . .. t 450 ”'.—l Amame-Ilo Dºu'ifWª'ãº“ — r, fiª-""Ã'ª'náªªº " . '  630 — 9l' Aguardem!-.; Permiano-'n , . ,-. ' ' ',.j . ' Gon Grama vinlm espumante “'. . mod Champagnat. pairam . , 'IÓUUÚ 

H:: duscnmu pan grandes mmpfªz 
Celºva lin-"lvan, “nussa—, «há. aca t ª ,  &' 

(:olluervuu, .renelu-a tokin, uunna 
Cognac tam arez. 

Cerqueira J uni. GP, 
& nu.-x DE Pam GALVÃO, 

. “& 
Manteiga de Coura'e de Camigha, "'” 



O Commcrcioc de Guimarães 
*ir— . . 

. , 1 

PUBLICAçõEs ASSIGNATURAS () “ “ “ “ , w  “E " I “APÃES 

g ' ª º "  . . 13% * i ª _ª ª ' ' *_ ' ' à:;ssygàºfªfª'Íº—“Íª'uººr'ifªª- 3% 
g“ 53311'?£' 2.31,» '. mn BEDAUÇAOE Mmux'ísmAÇxo “ºº'-“"ªº“1-'ªº-*B'ãª“ª'«“ª“ª--- ºu 

&. unigmluraa $i" .pup'us . ad'umknluu. 
. & _ 

. eletr-n U.:— D.+n na n.“-a. : . :  I:: L.;.m Sª'-ª“ _ 

" O. mnucrlptmàf ouvindo:, & redução, && 
Au mmcim Bum-urinª. publ.: ndo: grafiª 

A Crise Agrícola . ºª Bulas sobre a [.e - me ª; 

Portugueza . FA M 'LIA “ªlmªdª, lusª-ll“ tm. ANTONIOXA—VIER RODRIGUES commo « , 
_ _  que (: l'eglmen . ' '. 

ESPI'JCIALMl-JN'I'E NI) MINHO . . Cellevçãu de narrativas ngm-umunvnlu hi—zlnriczs, snbm os factos , 

==? MYSTEIUOS I).-x LOUCURA pl'lSlOllªl mais drumnncus (lu Hi,—'lm-iu l 'urluguvw 

MlªJUb D AT]  ["NUAÇÃO Este grande on....nce (It' .Cºnãªún * Pªrªªªf1-'fª“'lª.";ºãºfâª; Leitura tnntructlva, intemssantissíma e ª'í' 

_,. . sºusnlçm'): ! urilãzm -pnr;uglu'z_. 5335“; ªí::llír23j'.ll'lª.áª: ';]: ;;;ui, ahsolutamenw reco_nmendavel :_ 

. - nr .;u as nl ulºl na. um“-nm riàu ullulnv=íJ '» lººl“ Pºª“ . - º ' “ 
1h" wolume. 70" ”“' Huislimlns “”m"" “ n a u m , .  ufmmifsu “_ d e d 1 ml de uma de &00 PW" br. 19000 ms; eneganlementa ' ' 

| | o E !  . _ . . ' " ª' A . 

Vr"Jp-gp pm (:“imm-ãp, raz. vnnqum-idus cum vxciu— .;rçuh:ª:'_,1'&7'lf: ::?»ºpgrnmrusurí: c.: rlunndc Nº, pelo «vllt'lu Iôluº " lóvoo ' . 

Dn l.!jn de; FI'HIII'ÍH'D Ju-nllllill ""Nºs "“'”"I 'ªª- "'ª" d" [""-“º' ' : ' & 
du  |º|-pilas. ( :nn lpn  dn Tull l 'ul. ÁS'CHIHIS d ª  brf'N'hlll'. “ “  Preço 6 0 0  reis Vende-Se  DO [,OI'ÍO,118 A g e n Ú l ª  ( l ª  Ég- . 

ml'oram lin-ari» (mu-«nabº»; l'h'ªmªª'ª' ". “""“ª'mºgrª'lf ª '  " _ . l . d S" (1 . " 

( “",...H" “ºlha "_o 70_ das svrão dislmlmidas grulmu- Vendº—sv em Sªn)!" TÍWr— R e f l b l d  ], [“Strd &, (1 & Bandelrª 

""É—""““" " , — - , a - mellll“. - . .  -I. . . . .  . .  ' 

MLIHLHNA l"bll.hl(.A llislribuvmvse cud'n svrhn- ;" éni; "'“:“ETILLIT'ÃII'YIÍSÇE'ºil" 217 . 

. . nu " a  “.N— paginas de lviluru uu "" " '... ' . ' ' ' ' P '  b. i _ ' 
'A |. ; -||' ; 1 NA . " . " _ muitºs. nu ral.zl)elc'cluu-nlu a”  : t ; . * m _e 10 Chagas 

»: . L I 0 ML luva, [AL 0 l ,ª. e uma gunuua. po: 4" I'rzmcªmn Jn-uquim “” Frrilzu, ', à A " |] " A  A | !. A à 

;. ... rl'lei pagos nn. :.:-la da entrega. ,” ___—___..— . ___... , —— 

if mm: ns BUENÇIS ',"N' ". ""W.“". "5 ":"??? DlVlSªO JudlBlªl sªbª'd'º'r'mª ª;.ªm'ºª Mªiº"“ A3 'JOLONIAS POBTUGUEa 
15' .vrãu xl:— audmm'lns diª .: fur—u- do Ucudniª ZAQ . . ( 

&“ rm» mr.:r. ». “.:.mm vulns nu Hill pugilmã, e accres- !) bli :] 1 ªl__ ª' No SECULO 1“) 

É; MEDICO ". CHÁUHGIÃO nº OAp-uru' du curnl'ªiu." .. ;:OBÍZÇLÍIBGA lei (lle Pun 
&. m.;» “. "ºf .. “,.. âªxlíçx.l.ciàuub'lglILIÃI'ITÇIAÍ 16 (1133321 de [P. MARTINS SARMENTO Preço, 6 0 0  reis 

ª I'HEÇU 1:00 REIS Lil“. “. e- nus lnunrvs mais ' ' _ Um “ou" v,,h,,l,,.4ê,r;w' Pelo No Pnl'ln á venda em to— 
Bª . Vf.||Í|.C'—94Í'('|“ lvdnn m— prín— cvnlriws de Lisboa 9 Pnlvll) (: Seguidu du um appendlce correin iôõºº (In ,.5 lin-:wins e na Aga—ncia 

É “ ('N—51h51min. mais terras da provicia. «onu-miauun.-pluma nºiva clas- . da Bwisla lliusu'ndn, rim du ' 

ª ' ' ' » sificaçân das cumaíuas do cºm "Em many—1,5% , :“). ira º ”  

&; p ) 1 _ linenlv do n'iuu «' Ilhas. adjacon- ' - , .- “ " i — i r ª d ª ? "  ' * "&  

hg"— , ius & :: Ult ima Divisão Cumur- ' " ' 
: MAGALH. ES & MONIZ ED 

: ' r n ,  «:|-protudo [mr dvc ru lu  de ' ' , 

'.. É "  dº  M'H'Íllbl'º l l“ ISUU- * * *  ** ' ***—*- * — ,Z.TÍ._ t i , — _ _ _ —  . .  

& '()“ 
". 

É , ! Preço. 400 ms; pelo Correia. 
E [”nunca de porte. G E O G R A P H I A  ECONOMICA 

;. JORGE PEYREBRNEB. , . w 
: :  vendv-go diªd—º jn ":| Lu— (mamou, INDUSTRIAL E uummnomw ' 

,“ vrnriu Arcluyn ungiu-o, de A .  ' 

al TRADUCÇÃO ti. “e'-ira- l“:-lm. Í'dlllll', run, du UFFEHECIDA A0 .! 

=x Da sp - D. GUIOMAR TOIIBESÁO "ºww(""=—º7—l""“ª"- , 
" - " ' ATHENEU CODIDIERCIAL DO P'ORTO “ 

:, ,BEÇU dv onda Volume. 500 reis; vlwgnuiºmenle enim-ndo , . , "1 ' - “ 

?a 600 l'viszcarlmmln :* dmlrudu pur fnllnm, 71'0 reis. Assi— « Í , "º“ 
gnu-se e SUIiSfHZI'IN—N' Inclua na pedidns nu admínlalrnçãc du “ ,., , , , , 

tf? (Inn'punbir Nm'ivnnl Editora, larga do (Évmlv Barão. ou eu“ , JOSE NICOLAU RAPOSO 3071114110 

«* nas» dns seus rurrvsluuulvnlc's (' livrarias Jumnl '"ªª'md" fl" "'"dªª ' 
;x ' 3 1 1 . _ _ _.“ E 1 — ...—_ para as Ímmhas Ex-prufusmr do LyCeudsjªPoru 

. “  
. ! ' 1 > ' _ _  

- A . “  & me mnh/uam [MMM 
à! " ' ª  _“ Um aunu. . . . . 155030 . , . 
K ) , * ] , “ ,. 5,45 "...um _ ,. . QMUU A nbr-:: será impressa| nu lurmulo, papel e lypu Igual ao do 

*. ' 1 U j i l  l j  G U  ILL  Nuuwru avulso . . . 200 preu-nur P_"ºªj'ºªt'lú. 
R _ v . _ Ar.—ignn—wlm l ivraria Cl."... A dmuubuçfmmonalnlm- do 15 l'vs.,iculu.—:,n[n'-»xiunzulamen— 

“ —— , ih'uu (lv |.ugnn Gl'no-iinllx snc- “) dº 8" pªginas pelwpr—ªçn dre “211" vai:: (:?-(la um, «mi feita na ' . ' 

& . casam-w.. tlm 1 e h“) de cada «.mz. liuzuulu ;! ubl'u culuph-ln'wu “& volumes 

& Concha-ões dª askignatura "__(T—Í'Ú'EÍFUI—WF-IÍHÚÉ d 05 I'Pdídns das prnv'mmns deva-rim vir m—mpru alcançam-,a, 
. , _ , . _ . _ . ' ª '  ª ' ' , usa!».sua illlpurlnm'ja. : 

:. por “59113121:l dwvwnarm comem 2.424 pugillim, dwululns rru-u'umo/ Assigua—su nus principnvs livrarias .,“ l'ª'ii “ na ' 

& :. ªislirillrigzãtv será frilu rm (ªnn-ºpus «lv 96 pnginnsl. Ira _7_______ LIVRARIA UMVEHSAL .“ 

_" Vezes & nº» , £; .' . ., : _ J.;-: _ ,ª 

" Pude-mm gz'lªttnlii' ”» rrgnlnridade dn-públic-âç , visto": obra GAZETILHAS T j 1 _ ; _ f.,,j ;” M ., 

' eslnr cmnplvln. Inda van-rrmypmín & muims ['.—'llm já imm:—usas. ' «A ' . : - 
IP)—' Sl-nlmrl'n :msípmmlmi não rui-rr" :  puis " 'wr lgu doº f ica. ruzncunum . ' :” v ' 4 . »" .' 

I ª m  r m  um:]  n l u u  ' !m-umph ' ln ,  c n m n  l n n l u s  VI 'H'S :ucnnll 'n'e. . __ , M a g ª l h ã e s  & “ I U D I Z ,  1 1 l l  Jr 

Em Lisinm :* I'm-'n n dislrilmiçíun (. Í. iln vm (lumic'ilio. Nus “BHE Bªnªnªs . ___—. —— _- ; 

dºllmislnrns do.: mim» a rxpmliçãu luz-sv "v iu curva-in, wma- . _ "  ” LMll'U DOS LOYUS l º  «_ . ""- 

iniciariª-;: nnlmpzulanw_nu- " unpurlv dr qualar uu'uvrn do 1 vol. . 4001—31— - __ ' __, " ,... ] 

P ' ('nnçnmªlne mm musicas ' ])()1£7.['U “ ' .-'- 
a ' 5) ª ' ' “ '  , .  ' -——- . - A f m  ' “ .  

reco dC.. na da ent: ega _.00 ! eis dv M. B"".iiWi'" pªm", “,", - .. ___, ;" - 

. ' na :* Léu“ Junin A '  vmdn o-m "Emcçja,41mmlsnumaE TI'PUGIMPIIIA fª, 

Fºªm?" :! "_FS'gnhlurn n prt—ço svrá :mpmvnmdo cºm mais “um: as l ivrnrins e no ric-lumi— , 

ªªn pu'r ”(no :lmíu n cnrrvspmndvmia dirigida mºs edíloros «' l u :  Empr.-zu Linvrnriu o- 'l'y- lu “ .  das Lamellas n.“ 19 'f— ' 

.. up rgc-larvas Tzu-am Cuninm & lunim. Largn d.; Camões. 5 .» Iumrnphica. run dc l). ['.-dro“, _ ' 

p—LIbOA' . [Sl—t'orln, Mimi—Ao !. A .  Mac/Mo 

:" - 
":", 

, aº. .; 't' 

:º." ,. ;;;-C: . 
1:11 Efª“; 

“ª'“ 'ª'-“ 
às; 

'* ' ' ' - lºi: i': 

“' ªº“ ”ª'-' "“ «- ' JL “. x“ 55“ f 

m ';u uau publmndua . n -  .-im devoh'ltlºª- 

AVELINO "A  51v GUIMARÃES 

.-... -_.—_? ... 
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0 Commercioc de Guimarães 
“ d á . . . — “ ; * * * —  - . —. 

0 POWWEO DE ”IMMES õ . _” '-. º ' “  i l ' . "'"—' 
?3'32'3'3ªêni133'3íÍ3aem: . : 113%; 1 L " 1 1 l ª ] âãããâãªâíªºfmf'ª'ifª'lºªfªf "?“ª' É?» 
ÉSZÉrTuTT'r'ÃÍâ—g '. . : '. '. mn REDAI'JÇÃOE ADMINISTRAÇÃO ““W““1-'ªº-*Bªãªm—“““ª-—- ªº 

K.. :»ígnaluraa sãº pugna ud'umtmluu. 

" Ou manerlpwuf enviado» à rudncção, uu- 
m ºu u..., lmbhundua . n c  rílll devolrltlºª- 

...— -_,_—— ...v 

' BIBI.IO'I'H"CA BUS DRAMAS AVELINO TIA SILVA GUIMARÃES 

A Crise Agricola 
Portugucza 

ESPI-JÍZIAUII'ZN'I'E NI) MINHO 

maus D'Í'Í'íi-JNUAÇAO 

[Tm volume. 700 rs. 

Vl'míp-so vm Cnimm'hve 
na loja de.- Franc'ism .|.-aqui" 
(I" ["I'I'ÍÍMA. (:nnlpn du Tullrul, 
|:..l'nl'ln.nn lin-aria (mil-vmb"; 

, FAMILIA 

MYSTEIHOS [).-X LOUCURA 

Esta grande Dun-'nº? d º  
smusuçâo, uriym pal-inguvz: 
pºr Ladishu B..“ na, furumrh 
(luis “lados Vuluuwa I'm 8 "' Inn — 
vez. enmquvridus cum l'xcc-l- 
Ivnll's “ lamp". 

As capas da lu'nchur'. 'ºil' 
phanlrsía e «rmnu—lílugrulh &- 
«luª serão dish-úmidas graluil.n- 

** _ UMA mmm-o 

(num-Ila Vc-llm u.” 70. 
———-—-—l.--*-—-z— " , ,. . .. , - lucªllll '. 

M L D H - “ N Ã  I I X b i t - A  " i á l l ' i b l l º m ' s º  Cªth! i l 'ml l '  

nu na EH— puginus de h'iluru un 
UMLU ME-HíUUL NACIONAL [ ª  (, um" gravura. vº" 4" 

l'l'is Itaguai nn :u-ln da euu-v gu. 
('um. :: prnvincia as tenh-asas 
«orãu às vudrrlwlns diª, 5 fast-i- 
mlns ou um paginas, e acerca- 
cp () pnru- du curl'ein. 

Asslgnu-sp no I'Íal'l'iplm'iu— 
rim SARAIVA DE CARVA— 
Lll", “ .  e nos [ngm-rs mais 
rºtura—Ps lh- Lisboa º Furl:: e 
mais lei-ras da provicia. 

TMB"! IS UDENÇIS 

l'l-Ll." m:, '1'. a .  M.Mz—UN 

MEDICO lã (JlliUliGlÃO 
van-fw lu nta- u 

maço Mm ums 
Vende-sv vm lvdnn :n- prín- 
5 às l ivrarias. 

POR 

JORGE PEYBEBRNEB 
Tannvcção 

Da sx— - D. GUIOMAR TORRESAO 

, liEÇU dv end:: Volume. 500 reis; vlvgnnivmenle enfim-ndo 
600 l'viszcal'lmmdn (' dullraníu |mr Ínllms, 700 Wii. Assi— 

gna-se e sulisfzazvm—M- lmlns ns: pedidus nn adminlslrnçãn da 
línn'punbir Nm'iunnl Editor:], larga do (Évmlv lini-im. ou em 
raw dus seu—' rnrrvslmmlvnIr.—: (' livrarias 

mm EICUHMEIU'liiXImãSAIÍ 
' PURTUQUEZ 

Eslonnvn dicriunaríu contêm 2.424 paginas, divididas 
por dnis volumes. 

A nlislrilmigãu será l'rilu rm PnIl'Ppns .Ie- Uli paginas, Iru: 
vezes em cmln' met.“ . _! ' . 

Pugh-mm gaªrazmíi- '» rrpnlnrida'vda dl'públió-àç , vitima obra 
eslnr rumph-lu. Inda c-nuvrrmypxhhu & muitas fu'llm já “tamu—usas. 

Us gu-mu-rvu :msíçmmlma nim l'ul'rMIl pois " 'In-rig" dv iica- 
t e m  em uma «In:. in:-nmplr'ln, rnnm um...-= wave: :nmmlwc. 

Em Li.—“lm:- u' I'm-m n disirilmiçím (º. |] it:] vm llllllliª'iliu. Nus 
domais ln rns  du min"  :: r x p m l i ç ã u  luz -sv  pr in  .:nrruin, nºun- 

lmudu-a- antecipada".a-nu- u impurlv de- qualquer [mºm-rn do. 
enlrrgus " 

Preço dé ea da entrega 2.00 reis 

.Fw-Imdn a :u-ssígnhlurn (: prvqu Mirá :mgnmnla-zln cºm 'nniã 
ªªn pu? (“l'r'IIO 'l'mdu :. cnrrvqmurh-m'in dil'ígídu mºs edi loresr 

np m-lnrms 'lm-ms Cardoso & [« mim. Larga de Camões. 5 e 

> uificaçãn das colunªta-s ”do cun-- 

. l ” : - “UJ— Dànra 1.41!!!” 'e: [JLA—=!“ 

GUIMARAES _ 
- _ . — _ _ .  

Eduardo (Jax—valha ! 

"_““ 1 
Notas sobre a [.e - 
ualidade, instillu 
ção e regime“ 
prisional 

Contem 4 pnxvtan=1.'Evnlnção h'tuq 
uriro—phllusuphín 'In penulidnde=2.' 
imitado puuir=3.' Primo mn gela], 
priàu cullulur=íJ l'roblnuma puni- 

wmuiaríus. ' 
Obra publicado! a prnpnmu dq 

' ªreulur n." 8157 da nu.—" pmi-m'uduría 
'rgiu do Porto. 

Preço 6 00  reis 

Vendm-su em Snnln T h y r -  
çn na l ivraria Thyrsvnsv. d.» 
,lmé Be.-nh) (Çnrroin, [' em Gui-. 
nm-ãc'n. nu Pslnbelc'cilm'nln a.- 
l'mm-íeqn Ju-nqnim tie- Freitag, 

ÍDivisâo Judicial 
Publicada em bar- 

monia com a lei de 
16 de abril de 

1374 

Svguidu do um appendice 
c-onlumlu n cu.-ppa d:. num clas- 

linenle du u-inu :- 'nlma mijaccn— 
tvs,e :: Ultima Divisão Cumur— 
r n ,  ampla-mudo [mr dvurvlu de 
z'll du m'tembru de 1890, 

I'm—a. 400 ms; pelo correio. 
[':-,uma de porte. 

Vendo-.u- desde já na Li— 
vraria Archim Jurídico, de A .  
ti. Vie-iru I'nivu. milan-, l'un, dn 
llounjmtlun—õ7—i'urlu. 

A' ESTACÃO 
Jumnl iIIuSIrmlu dv Hindus 

para as famílias 

Pmça du wsigrmlm'a 
Um nun". . . . . «i.-Sªbãº 
Svis lua-zes . -. . 23400 
Numw'u nvufso . . . 200 

Ar:-ígnn-s—u'llra Iivl'nrin Chur- 
drun m- Lugun Gem-iiuux aint:— 
UPSSMI ' IN,  

.— 

u Jaffa»— uam—m 
l-rrrn “uma; 

_.GAÉETILHAS; » 
rn":-umª NI 

'anâa EHBAIGLRS 

I vo ] .  .. dººm-riu 

lh- M. B”"jillllil" Pereira Ying. 
na :* Lirun .Inniu A' vmdn um 
It)-las us linrius &! no ric-pmi. 
l u :  lâmina-w.» Lillvrnriu ? Ty. 
pai-'rnphivn. ruu dc ll. lª.-tiro“, 

Ílnnçmwlns. "um musicas . 

Au nuncim lima-urina. publ.:ndvn gruriq 
raw—bunda na um examplnr na redtcçãú' 

ambas D if HÃSTí m 
na. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO 

| 

Cellecçãu de narrativas rlgnrmumvntu huhu-|:: :s, sobre os factos 
mais drunmlrcus du Hlslnrm l'm-luguezu 

Leitura iustructiva, intamssantissima e 
nhsolutamenw recommendavel 

1 vu] de mais de MIO pag., br. “3000 reis; eieganlementa 
cn rlunndc Nº;  pºlo cul'l'ªiu IMDB nu “3500 

Vende—se no Porto, na Agencia da 
Revista Illustrada, Sá da Bandeira 
“217 
m MHHIHIHM' 

Sabaudia pªra a. àmiga binario 
do Uccédma 

Pinheiro Chagas 

!JOLONIAS POBTUGUEe 
ZAS NU SECULO 19 

A5 

Pun 

F. MARTINS SARMENTO 

Um grnnsn vnlmm- 1:5500. Pelo 
correia 16560 

1% mummw ' 

MAGALHÃES & Wiz; .Éfliªí' 

Preçº, 600 reis 

Nn Pun-ln á venda Pm Lo-w 
du na Inu-urina a na Agencia 
(liq.pisla Illusu'ndn, rua da 

(AGRICOLA, muuwrmu. & UA)MRIEROLAL) 

UFFEHECIDA A 0  

ATHENEU COMMERCIAL no 110151330 
PDR 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 
Es-prufasmr do Lyceu dq “Pom 

Cunduçõeg da aáélgnatnra. 

A nhril será impressa: no formula, papel (: lypu igual ao do 
prescnle prospvvlú. 

A distribuçà(..nanslnuu» dv ln  l'us.,iculam,n|uI-uxímudmnen- 
(o de 80 paginas 1.1-,|n-'py.=._-,, dre 'l" rais (mil-.| um, será feita na 
dia 1 e i;") de cndu uma. liuuntlu :] ubru cuinplvlá] vm “& vulumvs 

Us [nu!idns das prnvinmns den-rim vir svulpru acompanha-_ 
dus cíaasua illqmrlimjíia. . 

ASãÍgllil—su nus principles livrarias dn pai;. e na 

LWHAHIA UNIVERSAL 

._.-NI ' (  “ Ç.» 

Magaíllàes & Muniz; Edmres 
__...__.._.._____,_ __ 

ÍZ—LMEUU DOS LUYUS—l! 

' Ponfro 
' namoçâagummsmwãag "malu-pum 

um. das Lumena—: n,.º _19 

lªlª—l'un", Mum—A. J'. A. Machuiía 

- .  ' . - < -  _ t . 
:'à. H.;“? JMJ-_ :m— ª...r- a. mil!. .:ª. ' u 
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